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 „„ Aprender na vida, aprender junto do povo, aprender nos livros e na experiência dos 
outros. Aprender sempre. „‟  
 
Amílcar Cabral 
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Resumo 
Tendo surgido há concretamente pouco mais de uma década, o Ensino Superior Cabo-
Verdiano é, nos dias de hoje e nas palavras do Ministro do Ensino Superior, "uma 
experiência com muita vitalidade". No entanto várias deficiências são apontadas ao 
sistema, realçando: necessidade de legislação adequada, debilidades no sistema de 
financiamento, deficiente qualificação dos Docentes, falta de bases proveninetes do ensino 
secundário e investigação científica quase incipiente. 
O presente trabalho apresenta uma abordagem do Ensino Superior em Cabo Verde, onde 
através de uma análise feita ao curso de Organização e Gestão de Empresas leccionado no 
IESIG/Uni-Mindelo, pode-se perceber que sendo o Ensino Superior um acontecimento 
recente em Cabo Verde, precisa ainda de muito trabalho por parte dos envolvidos, 
principalmente das próprias Instituições de Ensino Superior em si, pois, o seu futuro 
dependerá enormemente da capacidade dessas instituições para assumir e implementar 
estratégias competitivas, procurar novos segmentos de mercado e alternativas de 
financiamento, encontrar novas formas de relacionamento com o tecido socioeconómico, 
rever os planos de estudos dos cursos existentes e/ou criar novos cursos e promover 
eficazmente os seus serviços adoptados para o processo de ensino, entre outros.  
 
Palavras-chave: Educação, Ensino Superior, Ensino Superior Público e Privado. 
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Abstract 
Born preciselly one decade ago, the Higher Education in Cape Verde is nowadays, 
according to the Minister of Higher Education  “an experience with a lot of vitality”. 
However, there are several weaknesses that are pointed out to the system, pointing out: 
necessity of adequate legislation, funding system weaknesses, defficient teachers‟ 
qualification, low background knowledge from the Secondary School System, and almost 
incipient scientific investigation.  
This work presents an approach of Higher Education in Cape Verde, where through an 
analysis of the Company Organization and Management Course from the IESIG/Uni-
Mindelo, it is possibbe to understand that, being Higher Education a recent phenomenon in 
Cape Verde, it is needed a lot of work and effort of all involved in the process, especially 
from the Institutions themselves, as their future will depend enormously on the institutions‟ 
capacity of assuming and implementing competitive strategies, searching new market 
segments and funding alternatives, finding new forms of interaction with the socio-
economic sector, revising the study plans of the existing courses and/or creating new 
courses and promoting their services effectively focused on the teaching process, emong 
others. 
Key-words: Education, Higher Education; Public and Private Higher Education 
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CAPITULO I 
1. INTRODUÇÃO 
A constituição da Republica de Cabo Verde, diz que a educação visa a formação integral 
do homem, de modo a poder contribuir para o progresso do seu país e é realizada através 
da escola, da família e de outros agentes (artigo 78º). Nesta óptica os sucessivos governos 
tem elegido a educação como uma das prioridades dos programas de governação, o que se 
tem traduzido num esforço considerável em termos financeiros e de formação de quadros 
nesse sector. É neste sentido que na constituição vem transcrita como uma das prioridades 
do Estado Cabo-verdiano, a promoção da educação ao nível superior, tendo em conta as 
necessidades de qualificação e a elevação do nível educativo, cultural e científico do país.  
A aposta no desenvolvimento do ensino superior em  Cabo Verde, se insere na politica de 
capacitação dos recursos humanos visando dotar o país de capacidades produtivas para 
assegurar o desenvolvimento económico e social para o bem-estar. É  assim que, desde os 
finais dos anos 70, com a criação da Escola de Formação de Professores do Ensino 
Secundário na capital do país, essa aposta vem sendo assegurada e alargada a outros 
dominíos. Todavia, só a partir do ano 2000 é que se assiste a um verdadeiro exercício de 
desenvolvimento do ensino superior em Cabo Verde, com o aparecimento de várias 
instituições privadas e bem como a criação da Universidade Pública em 2006, cuja 
actuação se estende a diversos domínios do saber. 
Outrossim, assiste-se a uma oferta de cursos não sintonizados com as necessidades reais do 
mercado de trabalho e a uma procura de formação superior que manifestamente se tem 
concentrado em certas áreas, algumas com mercados de trabalho já saturados no país, 
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enquanto que outras, com mais saídas profissionais, acusam uma evidente redução do 
número de candidaturas. 
Justivicativa: 
A preferência pela escolha do tema, advém de razões de ordem académica, tendo em conta 
que no âmbito da conclusão do curso de licenciatura é-nos exigido a elaboração de um 
trabalho de conclusão de curso, visando a iniciação á investigação cientifica e 
possibilitando-nos demonstrar os conhecimentos adquiridos ao longo do curso.  Assim 
entendeu-se que poderia ser interessante desenvolver um tema que retratasse o Ensino 
Superior em Cabo Verde e particularmente o curso frequentado.  Claro que não foi o 
primeiro nem o único tema a ser analisado, embora quase todos tenham sido direcionados 
no mesmo sentido, mas com a ajuda do orientador e coordenador do curso, tentou-se 
“juntar o útil ao agradável”, originando assim o tema em estudo. 
É neste contexto que se pretende analisar o Ensino Superior em Cabo Verde, saber como 
anda a sua situação actual, para constatar os avanços neste subsistema, tendo sido para tal, 
formulada a seguinte pergunta de partida, como fio condutor para o desenvolvimento do 
presente trabalho: 
Estará o Ensino Superior em Cabo Verde adaptado á realidade do país, no tocante ás 
necessidades da população estudantil e demanda do mercado de trabalho? 
Uma vez formulada a pergunta de partida, entendemos ser necessário elaborar a seguinte 
proposição hipotética, sujeita a verificação ao longo deste trabalho: 
O ensino superior em cabo verde é tão viável quanto aos dos outros países  
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Nesta linha de reflexão, tendo como propósito a confirmação da proposição hipotética e 
para uma melhor clarificação do problema de investigação, foram definidos os seguintes 
objectivos:  
Objectivo geral: 
Diagnosticar o Ensino Superior em Cabo Verde e em particular a competitividade 
do Curso de Organização e Gestão de Empresas (OGE) leccionado no Instituto de 
Estudos Superiores Isidoro da Graça (IESIG), actual Universidade do Mindelo 
(UM). 
Objectivos específicos: 
 Fazer um Levantamento da Situação Actual do Ensino Superior em Cabo Verde; 
 Diagnosticar a competitividade do curso de OGE leccionado no IESIG/UM; 
 Avaliar o grau de satisfação dos alunos em relação à frequência do curso; 
 Identificar possíveis propostas para a melhoria da qualidade do Curso. 
1.1. Metodologia 
A investigação científica é um processo sistemático que conjectua a selecção de métodos, 
técnicas e procedimentos de pesquisa, que possibilitam a recolha, processamento e análise 
dos dados. Dita de outra forma, técnicas e práticas para a sua melhor efectivação e cujas 
respostas são facilmente quantificadas e analisadas. 
Neste sentido, pode-se afirmar que a natureza desta pesquisa baseia-se nos pressupostos da 
pesquisa descritiva, que segundo Gil (1999), têm como objectivo fundamental a explicação 
das características de determinada população ou fenómeno ou o estabelecimento de 
relações entre variáveis. 
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No que se refere ao método de investigação, por um lado propõe-se o método dedutivo 
(procura comprovar a hipótese) e por outro lado, recorreu-se ao método estatístico que, de 
acordo com o mesmo autor, se alicerça na aplicação da teoria estatística da probabilidade e 
constitui importante auxílio para a investigação em ciências sociais. 
No que diz respeito à colecta dos dados, este estudo baseou-se, por um lado, na pesquisa 
bibliográfica e, por outro na pesquisa de campo, sendo que nesta ultima, além de 
observações directas, recorreu-se ao inquérito por questionário que, segundo Gil 
(idem:128), é uma técnica de investigação composta por um número mais ou menos 
elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objectivo o 
conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações 
vivenciadas etc. 
Quanto à análise e interpretação dos dados, optou-se pela abordagem quantitativa que 
sustentada no método estatístico, será operacionalizada na etapa de tratamento dos dados 
colectados através da aplicação do inquérito por questionário semiaberto aos alunos, sendo 
o processamento feito com base no SPSS (Statistical Package for Social Sciences), 
utilizado para a tabulação, tratamento e análise estatístico dos dados e tendo ainda sido 
feita uma abordagem qualitativa quando da análise das perguntas abertas do questionário 
aplicado. 
De sublinhar que a população em estudo é constituída pelos alunos do Curso de 
Licenciatura em Organização e Gestão de Empresas na Universidade do Mindelo, ano 
lectivo 2009/2010. 
Na selecção da amostra, devido à impossibilidade de observar todos os elementos da 
mesma, permitindo ao mesmo tempo realizar o trabalho dentro de um menor espaço de 
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tempo, implicando menores gastos operacionais e possibilitando maior precisão nos 
respectivos resultados, como sublinha Gil (idem), optou-se pela utilização da amostragem 
não probabilística, uma vez que, todos os elementos da população têm iguais 
oportunidades de pertencer à amostra e também, por garantir a representatividade da 
população. 
A amostra em estudo é composta por 107 alunos matriculados no curso de OGE, ano 
lectivo 2009/2010 equivalente a 82% da população (130), para um nivel de confiança de 
95,5% com margem de erro de 4%.  
Recorreu-se ainda a entrevistas, com o objectivo de precisar algumas informações 
referentes às IES sediadas em São Vicente, para uma melhor caracterização das mesmas. 
1.2. Estrutura do Trabalho 
O presente trabalho encontra-se estruturado em quatro capítulos e de seguinte forma:  
No primeiro capítulo é feita a introdução ao estudo, definido os objectivos, apresentado a 
razão da escolha do tema, a metodologia utilizada e a própria estrutura. 
No segundo capítulo faz-se uma abordagem sobre alguns conceito associados à educação e 
retrata-se algumas tendências da educação no mundo de hoje. 
No terceiro capítulo é apresentado um panorama do sistema de ensino em Cabo Verde nos 
diferentes períodos, ou seja: na época colonial, depois da independência e depois da 
abertura política. Neste capitulo procurou-se apresentar uma visão geral sobre o ensino 
superior em Cabo Verde e o seu enquadramento legislativo, tentando caracterizar as 
instituições de ensino superior  (públicas e privadas), o modelo do ensino superior, a taxa 
de retorno no ensino superior, fazendo uma analogia entre o ensino superior público e o 
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ensino superior privado e apresentando uma reflexão sobre as dificuldades e desafios que 
enfrentam o sistema nacional do ensino superior em Cabo Verde (qualidade oferta e 
procura). 
No quarto capítulo faz-se uma análise do objecto de estudo e a sua caracterização e bem 
como o ambiente envolvente, para na parte final apresentar as conclusões globais do 
estudo, os subsídios e as propostas possiveis de melhoria. 
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CAPITULO II 
1. CONCEITO, FUNÇÃO E ENQUADRAMENTO DA EDUCAÇÃO 
‘‘Caminhar pelo mundo da educação, não é senão, reviver através da memória, o começo, 
o trânsito e a perspectiva do futuro’’1. 
Vygotsky, o chamado Mozart da psicologia, sustenta o uso da memória quando diz que a 
capacidade criativa consiste em construir o novo reestruturando o velho. O prefixo “re” 
não é tão somente utilizado no mundo da educação mas em todas as áreas do saber, 
portanto estamos sempre reelaborando, reorganizando, reinventando a partir do resgate, 
pela memória, do que já existe. Reflectir acerca do mundo da educação é procurar 
argumentos que justifiquem o lento caminhar da pedagogia. É preciso ousar mais, 
reinventar mais, recriar mais, para chegar a um mundo educativo que permita formar 
cidadãos conscientes dos factos passados, dos erros e dos acertos e, a partir desse 
conhecimento rectificar ou ratificar os princípios que norteiam esta ciência Pedagógica, 
fundamental na conquista de um viver de melhor qualidade. 
Numa vasta aceitação, a educação designa o conjunto das influências do ambiente, as dos 
homens ou das coisas, chegando a transformar o comportamento do indivíduo que as 
experimenta
2
. Num sentido restritivo, a educação designa a influência de uma geração 
sobre as crianças, os jovens ou os adultos para deles fazer seres inseridos numa dada 
sociedade. 
                                                          
1
 Citado por Cláudia Davis, doutora em psicologia da educação pela USP e professora do programa de pós-
graduação da PUC de São Paulo, num pequeno texto sobre a educação na internet. 
2
 É aplicada ao adestramento dos animais, fala-se da educação da vida. 
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O termo educação surge no início do seculo XVI. Em termos da sua verdadeira etimológia 
(educare, alimentar, educar), os humanistas preferem a de educare (fazer sair, tirar para 
fora), associando assim no mesmo conceito os significados de criação e de instrução. 
1.1. Educação Antigamente Versus Educação Hoje 
Os medievais reflectiam muito a respeito da Felicidade, do Bem, do Belo, da Verdade, 
enfim, todas as supremas humanas pelas quais a vida se inspira.  
Sabe-se que antigamente a educação era visto como um instrumento para alcançar a 
sabedoria, que consequentemente, levaria o homem a felicidade, um bem desejado por si 
mesmo e mais perfeito que todos os outros bens. 
Na Antiguidade Ocidental a Educação era entendida como uma transmissão de técnicas 
adquiridas. O acto pedagógico tinha, sobretudo, a finalidade de possibilitar o 
aperfeiçoamento dessas técnicas através da iniciativa dos indivíduos. 
A Pedagogia não tinha a dignidade de ciência autónoma, sendo considerada parte da Ética 
ou da Política, e por isso elaborada unicamente em vista do fim que estas propunham ao 
homem. Os expedientes ou os meios pedagógicos só eram estudados em relação à primeira 
educação ministrada na infância: ler, escrever e contar. 
A reflexão pedagógica era dividida em dois ramos isolados: um de natureza puramente 
filosófica, elaborado por conceitos éticos, e outro de natureza empírica ou prática, visando 
preparar a criança para a vida.  
No entanto, o status da criança no mundo antigo era praticamente nulo. Sua existência 
dependia do poder do pai, poderia ser rejeitada se fosse menina ou se nascesse com algum 
problema físico. Seu destino, caso sobrevivesse, era abastecer os prostíbulos de Roma e o 
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sistema escravista. Seria necessário a revolução pedagógica levada a cabo pelo 
cristianismo para que a criança passasse a ser valorizada como ser e recebesse uma 
orientação educacional direccionada e de cunho ético-integral (Costa, 2002: 17-18). 
Antes do século IV, a educação tinha uma finalidade essencialmente militar. Destinada aos 
nobres, baseava-se na cultura do corpo e nos poemas homéricos que proporcionavam 
através dos heróis (Aquiles, Ulisses) modelos de coragem, de inteligência, de civismo a 
imitar.  
A diminuição da função militar, doravante confiada aos mercenários, a democratização das 
cidades justifica a extensão do acesso do saber a todos os cidadãos. O desenvolvimento da 
filosofia e da retórica faz surgir a necessidade de um escalão intermédio entre o nível 
superior e o ensino elementar.  
Até o aparecimento da literatura vernácula (séculos XI e XII), os monges cristãos foram os 
responsáveis pela manutenção e produção de praticamente todos os textos escritos, 
preservando deste modo a cultura antiga. Graças a seu meticuloso trabalho realizado nos 
mosteiros, os monges copiaram os escritos antigos, salvando-os assim das invasões 
bárbaras da Alta Idade Média. Além disso, eles lideraram uma revolução cultural sem 
precedentes: inventaram nossa caligrafia (minúscula carolíngia), o livro (folio) e nossa 
forma de leitura (em silêncio), expandindo ao máximo a capacidade cerebral de reflexão 
profunda (Parkes, 1998: 103-122; Hamesse, 1998: 123-146).  
No princípio, a escola era apenas para as elites, ensinava-se a cultura de 3 aristocracias e de 
conteúdos religiosos. As crianças mais simples recebiam a educação em seus próprios 
lares, principalmente a educação para o trabalho. As crianças acompanhavam os adultos 
em todas as suas actividades. Os pais comandavam a sua educação e conduziam ao 
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máximo sua autoridade sobre os filhos, reprimindo quase todos os seus desejos. Era 
comum ver crianças aprendendo nos trabalhos dos pais. Estudar não era o mais importante 
(ao contrário de hoje, em que os pais querem que os seus filhos estudem muito, formem-se 
para só depois pensarem no trabalho). A partir da idade Média, surgiu a escola que tinha a 
responsabilidade de educar. Algumas pessoas especializaram na tarefa de ensinar e então, 
alguns locais específicos foram construídos. 
A Revolução Industrial, as máquinas e o processo de industrialização, dificultaram educar 
para o trabalho dentro de casa. Devido às exigências do manuseio das novas tecnologias, o 
ensino foi entregue as pessoas qualificadas. A família acabou perdendo uma das suas 
funções e por meio de varias reivindicações, a escola que era etilizada se estendeu a todas 
as camadas sociais. Na escola acontecia então todo o aprendizado formal, sendo a escrita, 
leitura, cálculos, etc. e, também o aprendizado social, como transmissão de valores e 
modelos de comportamento
3
. 
Actualmente as crianças precisam sair de casa para aprender várias coisas. São cursos de 
línguas estrangeiras, informática, cursos de música, instrumentos, relação, artes, desporto e 
tantos outros. 
1.2. Tendencias da Educação no Mundo de Hoje 
É difícil prever o futuro, porque ele não se desenvolve linearmente. Na educação, contudo, 
é mais fácil antecipar algumas perspectivas. A educação será cada vez mais importante 
para as pessoas, corporações, países, para o mundo como um todo. Com as tecnologias 
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 http://www.psicopedagogiaonline.com    
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cada vez mais rápidas e integradas, o conceito de presença e distância se altera 
profundamente e as formas de ensinar e aprender também.  
A educação será cada vez mais complexa, porque a sociedade vai tornando-se em todos os 
campos mais complexa, exigente e necessitada de aprendizagem contínua. A educação 
acontecerá cada vez mais ao longo da vida, de forma seguida, mais inclusiva, em todos os 
níveis e modalidades e em todas as actividades profissionais e sociais. A educação será 
mais complexa porque cada vez sai mais do espaço físico da sala de aula para ocupar 
muitos espaços presenciais, virtuais e profissionais; porque sai da figura do professor como 
centro da informação para incorporar novos papéis como os de mediador, de facilitador, de 
gestor, de mobilizador. Sai do aluno individual para incorporar o conceito de aprendizagem 
colaborativa, de que aprendemos também juntos, de que participamos e contribuímos para 
uma inteligência cada vez mais colectiva. Um dos espaços onde a educação mais cresce é 
nas empresas: a educação corporativa.  
As tecnologias na educação do futuro também se multiplicam e se integram; tornam-se 
mais e mais audiovisuais, instantâneas e abrangentes. Caminhamos para formas fáceis de 
vermo-nos, ouvirmo-nos, falarmo-nos, escrevermo-nos a qualquer momento, de qualquer 
lugar, a custos progressivamente menores (embora altos para a maior parte da população). 
As modalidades de cursos serão extremamente variadas, flexíveis e “customizadas”, isto é, 
adaptadas ao perfil e momento de cada aluno. Não se falará daqui a dez ou quinze anos em 
cursos presenciais e cursos a distância. Os cursos serão extremamente flexíveis no tempo, 
no espaço, na metodologia, na gestão de tecnologias, na avaliação. Também não se falará 
de “e - learning”, mas de “learning” simplesmente, de aprendizagem.  
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As universidades e escolas demoraram mais do que as empresas para aceitar e incorporar o 
e-learning. Se preocuparam em ir criando uma cultura própria, começando por atender a 
áreas academicamente problemáticas como atender a alunos reprovados ou que 
apresentavam maiores dificuldades, principalmente quando vindos de outras instituições. 
Depois passaram a organizar cursos parcialmente a distância, algumas disciplinas em áreas 
problemáticas como estatística, metodológia de pesquisa ou disciplinas comuns a vários 
cursos como Sociologia, Filosofia, Língua Portuguesa. Agora estão entrando mais 
firmemente em cursos a distância, principalmente de especialização e de graduação, além 
dos de extensão, de curta duração. 
 As universidades dependem mais do que as corporações da certificação dos diplomas pelo 
Ministério de Educação. Os cursos de mestrado e doutorado, os mais adequados para 
serem feitos a distância pela maturidade intelectual dos alunos e pela demanda real 
existente, são até hoje os mais controlados.  
Na educação a distância encontra-se hoje inúmeras possibilidades de combinar soluções 
pedagógicas adaptadas a cada tipo de aluno, às peculiaridades da organização, às 
necessidades de cada momento. Há possibilidades centradas nas tecnologias on-line no 
modo texto, no modo hipertextos, no multimédia, etc. Pode-se dar aulas ao vivo, à 
distância por videoconferência, combinar aulas com interacção via Internet, ou ainda 
combinar cursos com apoio forte no texto impresso e com alguma interacção pela Internet. 
Pode-se ainda preparar cursos prontos, em pacotes com outros semi-prontos, que se 
complementam com actividades colaborativas e elaborar uma proposta de curso onde o 
próprio grupo poderá escolher o seu caminho
4
. 
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Nunca houve tantas possibilidades de escolha. Isso é sem dúvida uma vantagem, mas 
assusta aos que estavam habituados a pensar a educação a distância fundamentalmente 
baseada no texto impresso enviado pelo correio e com atendimento individual. 
Embora as tendências globalizantes sejam difíceis de determinar em educação, pelo facto 
de existir ainda, em muitos países, uma forte resistência local a outras formas de ensinar, 
mas haverá sempre muita facilidade em aderir a cursos no exterior com grandes 
especialistas, principalmente cursos de pós-graduação, cursos de alta especialização, sem 
que o formando tenha a necessidade de se deslocar. Haverá sempre alguns critérios de 
validação desses cursos para fins de profissionalização local. 
Em Cabo Verde além de já se ter dado os primeiros passos no ensino á distância, existe já 
alguma experiência a nível do e-learning nas IES, muito embora em fases ainda muito 
embrionárias, mas o que se espera é vir a encontrar mais á frente, uma consciencialização 
que esta modalidade de formação trará muitas vantagens para o país, principalmente a 
nível do ensino superior, possibilitando a sua generalização. 
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CAPITULO III 
1. A EDUCAÇÃO EM CABO VERDE 
1.1. Caracterização da Educação Antes da Independência 
Desde a descoberta das ilhas, até meados do sec.XIX as preocupações com a educação 
foram insignificantes, ainda que o papel das ilhas no tráfico de escravos procurasse ser o de 
cristianizar e ensinar alguns rudimentos da língua para que se entendessem com os futuros 
donos. A partir dos meados do sec.XIX, novas atenções são dadas às províncias 
ultramarinas e no que concerne a educação novas iniciativas surgem no sentido de criar um 
ensino adequado ao progresso, estabilidade social e obedecendo padrões do ensino na 
metrópole (Afonso, Maria Manuela, Educação e Classes Sociais em Cabo Verde, 2002).  
A política educacional visava sobretudo, a promoção dos valores culturais da metrópole e 
da criação de defensores da unidade da pátria e não a identificação do cabo-verdiano com 
os seus próprios valores, hábitos ou costumes. 
Na década de 60 inícios da de 70, começou a surgir uma onda de pressão por parte da 
comunidade internacional relativamente a manutenção das colónias e as condições das 
mesmas. Os movimentos de libertação nacional exerciam influência e pressão cada vez 
maiores sobre os dirigentes, com vista a mudar o seu comportamento em relação à política 
colonial. Todavia, o regime colonial continuava a defender a ideia de que a “nação 
portuguesa” tinha como dever histórico levar a civilização aos indígenas, sendo a educação 
a que revelava ser de maior eficácia para o fazer (Tolentino, 2006: 230). 
No acto colonial havia esta contradição: em teoria, visava levar a cultura aos indígenas e 
civiliza-los, mas, na prática, o governo dava fraca ou nula atenção a educação. Por outro 
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lado, quando existia alguma preocupação, ela visava responder às aspirações e 
necessidades de curto prazo da metrópole. Apesar de tudo houve mudanças na actuação do 
regime salazarista, sobretudo no inicio da década de 60, nomeadamente em consequência 
da afirmação e do reconhecimento internacional dos movimentos de libertação nacional e 
do inicio da luta armada pela libertação das colónias portuguesas em África, procurando 
mostrar uma maior preocupação com o bem-estar dos seus habitantes. Essa preocupação 
traduziu-se numa política de expansão da educação, que esteve até então praticamente 
limitada ao ensino primário com o objectivo de incutir valores e identidade portuguesa. 
Para melhorar a qualidade do ensino, nos finais da década de 60 é aprovado em Cabo 
Verde o regulamento do ensino primário elementar
5
, assim como o regulamento das caixas 
e cantinas escolares do ensino primário. Registou-se também um aumento da população 
escolar, fruto da introdução, pelo referido regulamento, da obrigatoriedade do ensino 
básico para as crianças com idade compreendida entre os 6 e os 12 anos e da expansão da 
rede escolar e do número de professores (ver quadro 1).  
No final dos anos 60 existia uma escola de formação de professores do ensino primário 
para fazer face às necessidades do pessoal docente. O ensino pré-primário, de carácter 
obrigatório provocou um aumento dos efectivos do ensino primário, levando assim á 
deterioração da qualidade do ensino, dada a falta de professores qualificados, isso porque 
para suprimir a sua carência, era muitas vezes improvisada uma formação, recrutando 
pessoas com pouca qualidade académica (apenas a 4ª classe), aos quais era ministrada uma 
formação em pedagogia prática docente. Ainda com o mesmo propósito em 1970 é dada 
prioridade ao desenvolvimento de instituições para a formação de professores do ensino 
primário e secundário. 
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 Diploma legislativo nº1724/68 no suplemento ao boletim oficial da província de cabo verde, nº38/1970. 
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Quadro nº 1 – evolução dos efectivos da educação 1969/1973 
Ensino 
Ano Lectivo 
1969/1970 1970/1971 1971/1972 1972/1973 
P
ri
m
á
ri
o
 
Alun. 40685 45103 58704 68 900 
Prof. 840 730 973 1151 
Estab. 332 354 420 489 
C
ic
lo
 P
re
p
a
ra
tó
ri
o
 
Alun. 2006 X 2238 2005 
Prof. 63 X 65 61 
Estab. 5 X 5 4 
L
ic
ea
l 
Alun. 799 X 1175 1257 
Prof. 106 X 61 62 
Estab. 7 X 4 4 
T
éc
n
ic
o
-p
ro
fi
ss
io
n
a
l 
Alun. 302 369 336 392 
Prof. 23 36 38 43 
Estab. 2 2 2 2 
E
cl
es
iá
st
ic
o
 Alun. 69 80 60 78 
Prof. 7 8 8 8 
Estab. 1 1 1 1 
N
o
rm
a
l 
Alun. 104 21 287 329 
Prof. 11 15 36 33 
Estab. 1 1 1 2 
T
o
ta
l 
Alun. 43965 X 62800 72961 
Prof. 1050 X 1181 1358 
Estab. 348 X 433 502 
Fonte: INE, Anuários Estatísticos, vários anos; Afonso, Maria Manuela (2002)  X - sem dados 
Ensino Superior em Cabo Verde: grau de satisfação dos alunos do curso de OGE, IESIG (ano 2009/2010) 
 28 
No início dos anos 70, o sistema de ensino estava estruturado ao longo de 10 a 12 anos e da 
seguinte forma: o pré-primaria com 1 ano, o ensino primário com quatro anos, o ensino 
preparatório (elo de ligação entre o básico e o secundário) com 2 anos e o ensino 
secundário com duas vias, a liceal (5 anos) e a técnica (3 anos). Com o aumento do número 
de alunos, a capacidade dos estabelecimentos atingiam a saturação, levando ao regime de 
desdobramento e tresdobramento (2 e 3 turnos).   
O ensino ministrado não tinha qualquer relação com a realidade cabo-verdiana, visto que 
os alunos que terminavam o ensino primário elementar e não continuavam no sistema de 
ensino (a maioria), abandonavam a escola sem qualquer preparação para a vida activa. Nas 
vésperas da independência (1972/1973), o ensino primário apresentava num universo de 
68.900 alunos uma taxa de aproveitamento de 57.8% (INE, Anuários Estatísticos – 
Ensino). 
Em 1973/74 os efectivos escolares continuavam a apresentar uma estrutura desequilibrada: 
91% no ensino primário (1 a 4 anos), 5.8% no ciclo preparatório (5 a 6 anos), 2.7% no 
ensino liceal (7 a 11 anos) e apenas 0.5% no ensino técnico profissional (5 a 9 anos). Entre 
1973 e 1975, 0 ensino básico elementar aumentou 38.7%, seguido de uma 
estabilização(INE, Anuários Estatísticos – Ensino). 
No final do período colonial nota-se uma crescente oferta para corresponder á procura 
social da educação, servindo assim, de instrumento de diferenciação e de reprodução 
social, na medida em que a posse de diplomas escolares permitia uma situação escolar 
segura. Para as pessoas rurais recém-chegadas aos centros urbanos, a educação era uma 
forma de garantir um emprego seguro no sector urbano e em actividades burocráticas e 
intelectuais, na maior parte dos casos ligados ao aparelho do estado, inclusive para serem 
enviadas a outras colónias. Por outro lado o ensino era de reprodução, porque as classes 
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sociais mais favorecidas utilizavam a escola, e em particular os níveis médios e superiores, 
para transformarem o capital social e económico em capital escolar, e reproduzir, a 
estrutura social existente. 
O ensino secundário desempenhou um papel muito importante nesta estratificação, 
mobilidade e reprodução, uma vez que os privilegiados pertenciam a um grupo de pessoas 
provenientes das famílias mais favorecidas economicamente. A emigração foi um outro 
factor de mobilidade social. 
1.2. Educação Depois da Independência 
Se no período colonial os métodos pedagógicos didácticos utilizados, o conteúdo das 
disciplinas, o fim da educação e a utilização do português como língua do ensino, 
contribuíram para transformar a escola num local de selecção social, com a independência 
de Cabo Verde em 1975, a educação atinge uma nova dimensão, passando a defender 
novas causas e a ser entendida como direito humano e instrumento de transformação 
social, favorecendo o desenvolvimento e a coesão social do país. Estas eram as intenções 
mas, na verdade, os recursos humanos, os currículos e os métodos de ensinar haveriam de 
mudar muito lentamente (Tolentino, 2006: 235).  
Com a independência nacional, a sociedade cabo-verdiana passou por grandes 
transformações económicas, sociais e culturais e a prioridade estabelecida foi para a 
educação, principalmente a educação básica visando as crianças, os jovens e os adultos. 
Investir neste sector é uma condição sine qua non ao desenvolvimento, factor de unidade e 
de afirmação da identidade nacional. Um dos problemas que o país enfrentava era o 
elevado nível de analfabetismo. 
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A nacionalização e a democratização no acesso á educação foram consideradas condições 
indispensáveis para a igualdade de oportunidades. A transformação dos conteúdos, o apoio 
aos alunos mais desfavorecidos, a abertura da escola á comunidade e a adequação do 
ensino aos objectivos de reconstrução nacional e da afirmação da nova identidade nacional. 
Nos pós independência inicialmente depara-se com três primeiras décadas de gestão 
formalmente autónoma do sistema educacional em que temos (Afonso, Maria Manuela, 
Educação e Classes Sociais em Cabo Verde, 2002).  
I - A mudança na continuidade (1975 a 1980) 
Esta primeira fase é caracterizada, no essencial, pela continuação do aumento quantitativo 
dos efectivos, acompanhado da ausência do pré-escolar. O ensino básico inclui o ensino 
elementar (1ª a 4ª classe) e o ensino complementar de 2 anos. O ensino secundário 
continua estruturado em duas vias, a liceal com o curso geral de 3 anos e o complementar 
de 2 anos, e a via técnica, ministrada apenas na Escola Industrial e Comercial do Mindelo 
com vários cursos
6 
com a duração de 3 anos. 
O Ensino Superior não era inicialmente ministrado em Cabo Verde mas exclusivamente no 
exterior. Em contrapartida, a educação extra-escolar ganha corpo logo no período de 
transição para a independência, com o movimento nacional da alfabetização e educação de 
adultos. 
A partir de 1976, a taxa de escolarização do ensino basico elementar é superior a 80%, mas 
o insucesso mantêm-se elevado apresentando, em 1979/1980, valores mais elevados com 
disparidades regionais evidentes. No ensino basico complementar a taxa média de 
escolarização rondava os 12,8% e as taxas de aprovação os 50%, em ambas as partes com 
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 Electricidade, Mecânica, Construção Civil, Administração e Comércio e Formação Feminina. 
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grandes disparidades entre as ilhas e os municípios, e o índice de aproveitamento sempre 
maior nas cidades e centros urbanos, onde se concentravam os professores mais 
qualificados e havia as melhores condições materiais. No ensino secundario, a par de um 
aumento do número de inscrições, verificou-se uma diminuição das taxas de repetência, 
continuando o ensino técnico a ter pouca oferta e pouca procura, por causa do menor 
prestígio social em comparação com o ensino liceal. 
II - Das mudanças quantitativas às mudanças qualitativas (anos 80) 
No início da década de 80 a estrutura do sistema de ensino continuava com as mesmas 
características do sistema existente nas vésperas da independência. O ensino basico 
elementar continuava a ser aquele que apresentava o maior número de alunos
7
. É 
reconhecida a contradição profunda que ressalta entre os objectivos e as directrizes do 
partido e do governo em matéria de educação, e o sistema de ensino altamente selectivo, 
discriminatório e inadequado às necessidades do país e aos interesses das populações. 
 Podemos desdobrar a década de 80  em duas partes, em que na primeira parte, marca uma 
segunda fase do sistema de ensino, que corresponde ao período de ajustamentos adicionais 
visando adequar a procura a capacidade de oferta através de medidas de carácter 
administrativo de contenção da pressão sobre o ensino liceal em consequência da explosão 
registada no ensino primário e da ausência de alternativas de formação pós-básico.  
É nesta fase de desenvolvimento de evolução do sistema educativo que deparamo-nos com 
o primeiro plano de desenvolvimento (I PND, 1982/1985) e insere-se na primeira etapa do 
processo de desenvolvimento definida como de liquidação no essencial, das sequelas do 
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 Com 83,3%do total, enquanto o ensino basico complementar tinha 11,5% e o ensino secundário 
técnico apenas 1,1%. 
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colonialismo e da criação de condições favoráveis de passagem a etapa de 
desenvolvimento extensivo. No mesmo constata-se que os objectivos e as directrizes do 
governo estão em profunda contradição com o sistema de ensino prevalecente, e se salienta 
a necessidade de desenvolver acções que visam a implementação progressiva de um novo 
sistema de ensino consentâneo com os objectivos de reconstrução nacional e de afirmação 
da nova identidade cultural. A liquidação da miséria, a elevação progressiva do nível de 
vida e a libertação de todas as formas de exploração e dependências, visando criar uma 
pátria livre, independente e progressista.  
Este plano detectou vários problemas no ensino, por esses motivos ela mesmo veio 
defender a reforma do ensino. Para o efeito o ministério da Educação e Cultura propôs-se 
realizar estudos e os meios materiais e humanos necessários á implantação de um sistema 
de educação e formação coerente com a opção de desenvolvimento (V. Bartolomeu 2009
8
). 
Aqui a oferta do ensino ainda não tinha  melhorado quer em termos das instalações quer 
em termos do corpo docente (o corpo docente continuava com baixas qualificações, a 
formação de professores continuava a ser insuficiente para as necessidades). 
Nesta época, a continuação do uso da língua portuguesa como língua de comunicação na 
sala de aula também contribuiu para o elevado insucesso nas escolas. 
 Os objectivos da educação foram, até aqui, sobretudo políticos: a importância da 
comunicação de base na consciencialização política do indivíduo e na afirmação da 
identidade cultural. 
A segunda metade dos anos 80 marca uma nova fase, a terceira do sistema educativo, que 
se identifica com a transformação qualitativa, visando melhorar não só a produtividade 
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interna do sistema, como também a sua produtividade externa entendida como a 
adequabilidade ao desenvolvimento económico e social do país. É a fase que corresponde á 
implementação do II PND (1986-1990) que, embora continua ainda com a filosofia da 
anterior, mas apresenta objectivos mais restritos, procura definir mais claramente as 
medidas institucionais e as politicas de apoio (população, educação, emigração. etc.), tendo 
por base três grandes programas de reformas: a função política, a educação e a agricultura. 
O II PND apresenta como objectivos globais: promoção dos estudos necessários à 
definição e implementação da reforma do sistema educativo; melhoria do funcionamento 
do ensino de base; criação de condições para a implementação progressiva da escolaridade 
obrigatória de 6 anos; redução substancial dos níveis de alfabetização; extensão do sistema 
extra-escolar; reforço das estruturas de planeamento sectorial e da formação de quadros da 
educação. 
A reforma educativa é iniciada em 1987 aplicada de forma experimental na 1ª e 2ª classe 
de algumas escolas, tendo como principais pilares, o Desenvolvimento Curricular, a 
Formação de Docentes, a Administração e Gestão das Escolas, a Formação Profissional e a 
Criação do Ensino Superior. 
III - A primeira metade dos anos 90 e a generalização da reforma ao ensino básico 
 Pode-se constatar que, a fase experimental da implementação da reforma, desde a 
independência até 1990, as alterações introduzidas, foram apenas pontuais nos planos de 
estudos e nos conteúdos. Com a mudança do sistema político, e com o novo governo eleito 
em 1991 na sequência das primeiras eleições pluripartidárias, não houve alteração na 
política educativa mas sim continuação da implementação da reforma. Assim, o inicio da 
década de 90 marca o início da quarta fase da evolução do sistema educativo, que coincide 
com o advento da democracia na qual a reforma educativa se posiciona como elemento 
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estratégico da mudança dos equilíbrios existentes e das modificações estruturais que o 
novo contexto exige, como parte indissociável das políticas sociais e económicas. 
 Quadro nº 2: estrutura do sistema de educação após a reforma 
Ensino Anos Fase/Ciclo Objectivos 
B
á
si
co
 
1º 
1ª Fase Finalidade, propedêutica e iniciação. 
2º 
3º 
2ª Fase Formação geral. 
4º 
5º 
3ª Fase 
Alargar e aprofundar os conteúdos cognitivos 
transmitidos 6º 
S
ec
u
n
d
á
ri
o
 
7º 
1º Ciclo 
ou tronco 
comum 
Aumentar o nível de conhecimento e 
possibilitar uma orientação escolar e 
vocacional tendo em vista o prosseguimento 
de estudos. 
8º 
9º 
2º Ciclo, 
com duas 
vias: geral 
e técnica 
Via geral: alargar os conhecimentos e 
aptidões. 
10º 
Via técnica: formação geral, prosseguimento 
de estudos 
11º 
3º Ciclo, 
com duas 
vias: geral 
e técnica 
Via geral: organizado por áreas visando a 
inserção na vida activa ou o prosseguimento 
de estudos. 
Via técnica: continuação do 2º ciclo 
reforçando os conhecimentos nas 12º 
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especialidades e ramos escolhidos. 
Fonte: Boletim Oficial de Cabo Verde, nº54; Afonso, Maria Manuela (2002). 
Nesta linha, o III PND (1992/1995) procura dar continuidade ao anterior. A educação é 
concebida como um sector fundamental do desenvolvimento e a politica educativa como 
parte indissociável das políticas sociais e económicas. 
Algumas das formas de incentivo á escolaridade obrigatória apontadas pelo Ministério da 
Educação no ano de 1992 foram, o apoio pedagógico específico, a acção social escolar, a 
orientação escolar e profissional e a criação de estágios profissionais. Como indicativos de 
mudanças a introduzir com a generalização da reforma, destaca-se a nova estrutura 
curricular, os novos manuais, métodos e instrumentos pedagógicos, o novo sistema de 
avaliação contínua e formativa, a formação de professores em serviço e inicial, bem como 
o aumento da cobertura em benefícios educativos nos domínios da alimentação, da saúde, 
do transporte e dos materiais escolares para o ensino basico. A igualdade de oportunidade, 
o livre desenvolvimento da personalidade e o direito à diferença e à expressão foram as 
orientações de base da reforma, que teve como objectivo geral, entre outros, integrar as 
camadas mais desfavorecidas. 
Assistiu-se aqui a um empolamento do ensino liceal, reflexo da ausência de relações bem 
estruturadas entre as vias e os diferentes níveis. 
Uma outra inovação foi o lançamento do ano propedêutico em 1991, com cerca de 250 
alunos (Praia e Mindelo), que passa a ano zero em 1992/1993
9
. O seu aparecimento veio 
agravar a falta de infra-estruturas físicas. O ano zero começou com 268 alunos, 
                                                          
9
 Este novo ano escolar, previsto pela reforma, integra-se numa política de criação de condições para a 
implementação do ensino superior em Cabo Verde, pretendendo colmatar as brechas para quem vai no ano 
seguinte entrar na universidade (os países receptores de alunos só aceitam inscrições nas universidades 
com 12 anos de escolaridade). 
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distribuídos por 6 áreas de estudo
10
, com 25 professores, passando para 529 alunos em 
1993/1994, sendo a procura aqui também superior a capacidade de oferta. 
Apesar de algumas melhorias ter começado a surtir efeito no sucesso escolar, a taxa de 
insucesso continuava tendo uma relação de causa/efeito com a oferta de recursos físicos, 
sendo ainda muito cedo para fazer o balanço dos efeitos da aplicação da reforma. A 
população escolar em 1994/1995 ultrapassava os 97000 alunos com mais de 3600 
professores. O ensino técnico em 1990/1991 tinha 1149 alunos, mas a permeabilidade 
consentida entre as vias geral e técnica, evidência desperdícios de recursos e incoerência 
interna do sistema (INE, anuários estatísticos).  
A formação superior é embrionária, sendo então a instituição  mais importante, a Escola de 
Formação de Professores do Ensino Secundário (EFPES), criada em 1979 que oferecia o 
grau de bacharel
11
, contribuindo para a qualificação do corpo docente do ensino básico e 
secundário
12
. 
O Centro de Formação Náutica (CFN) criado em 1984, com formação de pessoal do mar a 
todos os níveis; o Instituto Nacional de Investigação e Desenvolvimento Agrário (INIDA), 
a funcionar desde 1986 em S.Jorge do Órgãos com cursos para técnicos agrícolas; o Centro 
de Formação e Aperfeiçoamento Administrativo (CENFA); e os cursos de Contabilidade e 
de Gestão e Marketing, a funcionar desde 1991/1992 para além de alguns cursos 
conduzidos pela universidade de Havana, completam a formação pós-secundaria existente. 
                                                          
10
 Humanística 1 e 2, Económico-social, Científico-Naturais, Científico-tecnológico e Artes e Design. 
11
 Para evitar a fuga para outros sectores, optou-se por dar só o bacharelato e não a licenciatura, mas a 
maior parte dos alunos termina a licenciatura em Portugal. 
12
 No ano de 1993, num universo de 236 alunos matriculados no EFPES, apenas 91 alunos saíram com o 
bacharelato. 
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O envio de bolseiros para instituições e universidades no exterior foi a forma encontrada 
para obter quadros superiores qualificados. 
1.3.Educação Antes da Abertura Politica Versus Depois  
Ao longo da independência, o sistema educativo cabo-verdiano tem conhecido um 
processo de construção, afirmação e aperfeiçoamento, quer em termos de medidas 
políticas, quer no que respeita à sua configuração normativa e orgânica e bem como em 
termos de funcionamento e de gestão. 
As alterações de fundo no sistema político cabo-verdiano não se devem fundamentalmente 
à passagem da I república à II república, mas sim a um esforço de adequação permanente 
do ensino às exigências decorrentes de uma sociedade em rápida e profundas mutações. Na 
verdade, as principais inovações e medidas introduzidas na II república no âmbito do 
ensino, já haviam sido concebidas, aprovadas, ou mesmo ensaiadas na I república, havendo 
assim uma evolução natural, praticamente sem rupturas. 
Entretanto, assiste-se rapidamente a uma grande massificação do acesso ao ensino a 
diversos níveis, de que são expressão do alargamento da escolaridade básica e obrigatória 
de 4 anos para 6 anos, o crescimento exponencial dos efectivos no ensino secundário, o 
que iria repercutir no aumento da procura e da oferta do ensino superior. 
Por outro lado, com a II república verifica-se uma subtil e importante mudança em termos 
de fonte formal de legitimação do sistema educativo, com implicações na mudança de 
discurso político e do quadro referencial de orientações em matéria de política educativa. 
Com efeito, na chamada I república, as directivas fundamentais do estado (incluindo as 
relativas ao sistema de ensino) inspiravam-se nas linhas de orientações traçadas pelo 
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partido no poder, que era a “força política dirigente da sociedade e do Estado “ (sistema de 
mono partidarismo) (Bartolomeu Varela, 2009). 
Com o advento da II República, consumou-se a separação Partido/Estado, adaptando-se o 
funcionamento do Estado e, por consequência do sistema educativo, à circunstância de 
Cabo Verde passar a ser um “Estado de Direito Democrático”, cuja actuação se processa 
na base na legalidade instituída por órgãos de soberania saídos de eleições pluralista. 
Ensino Superior em Cabo Verde: grau de satisfação dos alunos do curso de OGE, IESIG (ano 2009/2010) 
 39 
2. O SISTEMA DE ENSINO CABO-VERDIANO 
Com a Lei de Bases do Sistema Educativo nº 103/II/90, de 29 de Dezembro, revista em 
2010, estabelece as linhas organizacionais da educação em Cabo Verde, estruturando-a em 
três subsistemas: a Educação Pré-escolar, a Educação Escolar, que desenvolve 
sequencialmente em quatro níveis, a saber: o ensino básico, o secundário, o médio e o 
superior, com finalidades próprias, e a Educação Extra-escolar. 
A Educação Pré-escolar: destina-se as crianças dos 3 aos 5 anos, a sua frequência é 
facultativa e desenvolve mediante iniciativas promovidas por instituições privadas, 
comunitárias, religiosas ou públicas (de protecção a infância). Cabe ao Ministério da 
Educação a coordenação pedagógica e o estabelecimento das normas gerais da sua 
implementação. Proporciona uma formação complementar ou supletiva das 
responsabilidades educativas da família, através de actividades de comunicação, 
socialização e de propedêutica (preparação, nomeadamente para a leitura, escrita e cálculo 
iniciais), tendo em vista a integração na escola básica.  
O Ensino Básico: é obrigatório e universal e tem a duração de seis anos. Constitui um 
ciclo único, estruturado em três fases sequenciais, de dois anos cada. O plano de estudos, 
organizado nas áreas de Línguas Portuguesa, Matemática, Ciências Integradas e 
Expressões (Plástica, Físico-Motora e Musical), obedece aos princípios da unidade 
curricular e de integração disciplinar. É regido em regime de mono-docência. 
O Ensino Secundário: de natureza facultativa, destina-se a possibilitar a aquisição das 
bases científico-tecnológicas e culturais necessárias ao prosseguimento de estudos, 
permitindo, outrossim, a aquisição de qualificações profissionais para a inserção na vida 
activa e o ingresso no mercado de trabalho. Este nível de ensino tem actualmente a duração 
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de seis anos, organizando-se em 3 ciclos, de 2 anos cada: um 1°ciclo ou Tronco Comum 
(7º e 8º anos); um 2° ciclo (9º e 10º anos), com uma via geral e uma via técnica; um 3º 
ciclo (11º e 12º anos), de especialização, quer para a via geral, quer para a via técnica, 
tendo em vista a prossecução de estudos médios e superiores ou a preparação para o 
exercício de uma profissão 
O Ensino Médio: tem natureza profissionalizante, visando a formação de quadros médios 
em domínios específicos do conhecimento, tais como professores para o ensino básico, 
quadros intermédios para a Administração Pública, enferemeiros para Hospitais e Centros 
de Saúde, entre outros. A acção deste nivel de ensino, destacava-se principalmente pelos 
cursos de formação de professores do Ensino Básico Integrado, promovidos pelo Instituto 
Pedagógico, com Escolas de Formação na Praia e extensões em Santa Catarina e em 
Mindelo, pela formação de Quadros para a Função Pública, oferecida pelo Centro de 
Formação e Aperfeiçoamento Administrativo e pelos Cursos de Enfermagem, tutelados 
pelo Ministério da Saúde. Este nível de ensino deixa de existir na revisão de 2010 da 
LBSE, sem prejuízo de os cursos existentes continuarem a funcionar até ao seu término, 
que não ultrapassou o prazo de três anos.  
O Ensino Superior compreende o ensino universitário e o ensino politécnico, realiza-se 
no país e no estrangeiro. No país funcionam a Universidade Pública de Cabo Verde (UNI-
CV), o Instituto Superior de Ciências Económicas e Empresariais (ISCEE), a Universidade 
Jean Piaget de Cabo Verde (Uni-Piaget), o Instituto de Estudos Superiores Isidoro da 
Graça, actual Universidade do Mindelo, o Instituto Superior de Ciências Jurídicas e Sociais 
(ISCJS), a Universidade Intercontinental de Cabo Verde (ÚNICA), a Universidade 
Lusófona de Cabo Verde,  Mindelo – Escola Internacional de Artes – MEIA e, a 
Universidade de Santiago.  
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A Educação Extra-escolar: realiza-se através dos estabelecimentos de alfabetização e 
educação de adultos, tem como objectivos fundamentais promover a elevação do nível 
escolar e cultural dos jovens e adultos numa perspectiva de educação permanente e de 
formação profissional. Á semelhança do ensino basico, estrutura-se em três fases, mas 
articula, de acordo com os interesses do público-alvo a formação académica, com a 
formação profissionalizante e com acções de desenvolvimento.  
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3. O ENSINO SUPERIOR EM CABO VERDE 
3.1. Enquadramento  
O ensino superior, educação superior ou ensino terciário é o nível mais elevado dos 
sistemas educativos, referindo-se normalmente a uma educação realizada em 
universidades, faculdades, institutos politécnicos, escolas superiores ou outras instituições 
que conferem graus académicos ou diplomas profissionais. É o grau de ensino que tem por 
objectivo a pesquisa, o desenvolvimento de ciências, letras e artes, e a formação de 
profissionais de nível universitário. 
As instituições de ensino superior são públicas ou privadas. As públicas são criadas e 
mantidas pelo poder público, as privadas são criadas e mantidas por pessoas jurídicas de 
direito privado, com ou sem fins lucrativos. 
O ensino superior em Cabo Verde começou a ser implementado há mais de 20 anos, a 
partir da criação da Escola de formação de Professores do ensino secundário, conferindo o 
grau de bacharéis aos diplomados por esta instituição.  
Após a independência nacional, a grande maioria dos estudantes cabo-verdianos 
frequentava cursos superiores no exterior, resumindo-se as acções de formação locais, de 
curta duração, à organização de actividades esporádicas para responder a necessidades 
conjunturais. No início da década de noventa assiste-se à universalização do ensino básico 
e à posterior expansão do ensino secundário obrigando, já em meados da década, uma forte 
explosão do número de candidatos ao ensino superior. 
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Em 1992, surgiu a Comissão Instaladora do Ensino Superior
13 no âmbito da reforma do 
ensino, com o objectivo de fazer o enquadramento institucional das competências 
existentes e futuras e a coordenação de projectos internacionais. O Governo priorizou para 
o sector da educação a criação de condições para a institucionalização do ensino superior, 
pois além de outros factores, o peso das despesas da formação superior no exterior era 
enorme
14
. 
Com o aumento do número de estudantes que procuravam no exterior do país uma 
formação de nível superior, são criados em 1995, o ISE (Instituto Superior de Educação), 
em 1996 ISECMAR (Instituto Superior de Engenharia e Ciências do Mar) e em 1998 o 
ISCEE (Instituto Superior de Ciências Económicas e Empresariais). Estas instituições são 
dotadas de autonómia pedagógica, científica, administrativa, financeira e patrimonial. 
No início do novo século, a iniciativa privada ganha visibilidade com o aparecimento de 
novas instituições de ensino superior. Na cidade da Praia é criada em 2000 a Universidade 
Jean Piaget e na cidade do Mindelo começa a funcionar em 2002 o IESIG
15
 . 
Em Cabo Verde o ensino superior envolve o ensino universitário e o ensino politécnico, tal 
como esclarece a LBSE no seu artigo 32º: 
                                                          
13
 Lei nº103/III/90 – primeira lei de bases do sistema educativo, de 26 de Dezembro, preconiza a 
institucionalização do ensino superior criando para isso a comissão instaladora do Ensino Superior (CIES), 
parcialmente implementada a partir de 1991; 
14
 Em 1998, gastou-se cerca de 670 mil contos em cerca de 1.700 bolseiros espalhados por cerca 160 
Instituições de Ensino Superior de uma vintena de países estrangeiros. Ainda hoje, apesar das várias opções 
e das alterações significativas no sector do ensino superior em CV, ainda uma boa parte da formação 
superior é realizada no exterior. 
15
 O IESIG foi a 1ª Instituição de Ensino Superior Privado em CV. 
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 O ensino universitário visa assegurar uma sólida preparação científica e cultural e 
proporcionar uma formação técnica que habilite para o exercício de actividades 
profissionais e culturais e fomente o desenvolvimento das capacidades de concepção, de 
inovação e de análise crítica. O ensino politécnico visa proporcionar uma sólida formação 
cultural e técnica de nível superior, desenvolver a capacidade de inovação e de análise 
crítica e ministrar conhecimentos científicos de índole teórica e prática e as suas aplicações 
com vista ao exercício de actividades profissionais. 
Quanto à efectivação deste nível de ensino, conforme o artigo 33º da LBSE, o ensino 
superior realiza-se em universidades e em instituições universitárias. Sendo assim, o ensino 
politécnico realiza-se em escolas superiores especializadas nos domínios da tecnólogia, das 
artes e da educação, entre outros. As universidades podem ser constituídas por escolas, 
institutos ou faculdades diferenciados e ou por outras unidades, podendo ainda integrar 
escolas superiores do ensino politécnico. As escolas superiores do ensino politécnico 
podem ser associadas em unidades mais amplas, com designações, segundo critérios de 
interesse nacional e ou de natureza das escolas.  
No que diz respeito aos requisitos de acesso ao ensino superior em Cabo Verde, em 
conformidade com o 35º artigo da LBSE, tem acesso ao ensino superior: 
 Os indivíduos habilitados com o 12° ano do ensino secundário, ou equivalente, que 
façam prova da sua capacidade para a frequência;  
 Os indivíduos maiores de 25 anos que, não estando habilitados com um curso de 
ensino secundário ou equivalente, e não sendo titulares de um curso do ensino 
superior, façam prova especialmente adequada de capacidade para a sua frequência;  
 Indivíduos habilitados com cursos médios;  
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Da mesma forma, a LBSE, no seu 37º artigo ressalta que no ensino superior são conferidos 
os graus de Bacharel, Licenciado, Mestre e Doutor. Conforme o mesmo artigo, no ensino 
superior podem ainda ser atribuídos diplomas de estudos superiores especializados, bem 
como outros certificados e diplomas para cursos de pequena duração não conferentes de 
graus. O grau de Doutor só pode ser conferido pelas Universidades. 
As instituições de ensino superior
16
 existentes em Cabo Verde são: 
 Universidade Jean Piaget de Cabo Verde (Uni-Piaget);  
 Instituto Superior de Ciências Económicas e Empresariais (ISCEE);  
 Universidade do Mindelo;  
 Instituto Superior de Ciências Jurídicas e Sociais (ISCJS);  
 Universidade Pública de Cabo Verde – UNI-CV; 
 Universidade Lusófona de Cabo Verde (ULCV);  
 Universidade Intercontinental (ÚNICA); 
 Mindelo – Escola Internacional de Artes – MEIA; 
  Universidade de Santiago (US).  
 
                                                          
16 As seguintes instituições de ensino superior: Instituto Superior de Educação (ISE), Instituto Superior 
Ciências do Mar (ISECMAR) e o Instituto Nacional de Administração e Gestão (INAG), foram entretanto 
extintos em Setembro de 2008, por funcionarem em associação com a Universidade de Cabo Verde (Uni-
CV) criada em 2006. 
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3.2. Enquadramento Legal 
Em Cabo Verde, ao ensino superior é conferida dignidade constitucional, designadamente 
através do artigo 78º da constituição da republica que estipula no nº2 alínea c) o dever de 
promover a investigação e o espírito científico, bem como a inovação tecnológica, e no nº3 
alínea e) o dever de promover a educação superior, tendo em conta as necessidades em 
quadros qualificados e a elevação do nível educativo, cultural e cientifico do país. 
O desenvolvimento do quadro legal nos últimos anos mostra as virtudes e os efeitos de 
uma produção legislativa para desenvolver casos concretos, mas sem o fôlego e a 
abrangência de uma actividade guiada por estratégia de longo prazo para o 
desenvolvimento do ensino superior. Apesar destas limitações, estão criados os 
mecanismos que permitem o enquadramento das relações entre o Estado e as IES públicas 
e privadas, delimitando as responsabilidades e dando aos actores interessados grande 
margem de acção no que diz respeito ao ensino superior. 
Deste processo destacam-se os momentos e instrumentos mais significativos que, por um 
lado, evidenciam uma boa dinâmica legislativa e, por outro, deixam perceber a existência 
de lacunas e a necessidade de avançar mais depressa, embora com a prudência que a 
decisão sobre uma matéria tão importante exige. Assim em relação ao quadro legal,  esses 
instrumentos legislativos são: 
 Lei nº103/V/99 – primeira lei de bases do sistema educativo, de 18 de outubro 
revista em 2010(Lei nº 54/VII/2010, de 8 de Março), preconiza a 
institucionalização do ensino superior criando para isso a comissão instaladora do 
Ensino Superior (CIES), parcialmente implementada a partir de 1991; 
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 Decreto-Lei nº54/95, de 2 de Outubro – Aprova os Estatutos de Instituto Superior 
de Educação (ISE); 
 Decreto-Lei nº40/96, de 21 de Outubro – Cria o Instituto Superior de Ciências do 
Mar (ISECMAR) e aprova os Estatutos. Boletim Oficial n.º35/96; 
 Decreto-Lei nº80/97, de 30 de Dezembro – Aprova os Estatutos do INIDA 
(Instituto Nacional de Investigação e Desenvolvimento Agrário), em que o Centro 
de Formação Agrário (CFA) se constituiu como um serviço autónomo; 
 Resolução nº24/98, de 8 de Julho – Cria o Instituto Nacional de Administração e 
Gestão (INAG); 
 Resolução nº46/98, de 28 de Setembro – Cria o Instituto Superior de Ciências 
Económica e Empresariais (ISCEE);  
 Lei nº 54/VII/2010, de 8 de Março - Lei de Bases do Sistema Educativo, revê as 
Bases do Sistema Educativo, aprovadas pela Lei nº 103/III/90,de 29 de Dezembro, 
na redacção que lhe foi dada pela Lei nº 113/V/99, de18 de Outubro; 
 Decreto-Lei nº1/99, de 15 de Fevereiro – Estabelece o Estatuto do Pessoal Docente 
do Ensino Superior; 
 Decreto-Legislativo nº2/99, de 15 de Fevereiro – Estabelece o Estatuto do Pessoal 
Investigador; 
 Resolução nº8/99, de 16 de Março – Cria uma Comissão Técnica responsável pela 
área da educação para estudar, avaliar e propor os cenários técnicos e jurídicos 
alternativos para o sistema de ensino; 
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 Lei nº97/V/99, de 22 de Março – Estabelece a gestão privada de estabelecimentos 
públicos de ensino superior; 
 Resolução nº53/2000, de 7 de Agosto – Cria a Universidade de Cabo Verde, 
resolução por implementar; 
 Decreto-Lei nº15/2000, de 13 de Março – Aprovo o regime de acesso e ingresso no 
ensino superior; 
 Decreto-Lei nº33/2000, de 28 de Agosto – Estabelece o regime de instalação da 
Universidade de Cabo Verde; 
 Decreto-Lei nº39/2000, de 4 de Setembro – Reconhece o grau de bacharel ao Curso 
de Planeamento e Gestão de Desenvolvimento. Local criado pelo Decreto-Lei 
nº61/99, de 11 de Outubro; 
 Decreto-Lei nº12/2001, de 7 de Maio – Autoriza a criação da Universidade Jean 
Piaget de Cabo Verde; 
 Decreto-Lei nº7/2002, de 5 de Novembro – Aprova a Orgânica do Ministério da 
Educação; 
 Portaria nº7/2002, de 27 de Maio – Aprova o regulamento do Concurso Nacional de 
Acesso ao Ensino Superior para 2002/2003, (de realçar que todos os anos se aprova 
um novo regulamento); 
 Despacho nº 2/2002, de 17 de Julho – Fixa as condições para o reconhecimento 
oficial e a entrada em funcionamento de estabelecimentos de ensino superior 
particular e cooperativo; 
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 Decreto-Lei nº31/VI/2004, de 26 de Julho – Regulamenta o regime de instalação da 
Universidade de Cabo Verde; 
 Decreto-Lei nº 53/ 2006, de 20 de Novembro – Aprova o Estatuto da Universidade 
de Cabo Verde; 
 Decreto-Lei nº 17/2007, de 7 de Maio: aprova o Estatuto do Ensino Superior 
Particular e Cooperativo. 
 Resolução nº12/2003 de 9 de Junho, publicada no Boletim Oficial nº 17, Iª Série, de 
9 de Junho de 2003 aprova os estatutos do Instituto de Estudos Superior Isidoro da 
Graça.  
 Resolução nº12/2003 publicada no Boletim Oficial nº 17, Iª Série, com efeitos 
retroactivos a de 9 de Outubro de 2002, aprova os estatutos da Uni-Mindelo. 
 Decreto-Lei nº 53/2006, de 20 de Novembro criada a uni-cv. 
 A estes documentos deverão juntar os diplomas através dos quais o Governo 
reconheceu a M-EIA e a Universidade Lusófona na ilha de São Vicente e a 
UNICA, US, USCJ na ilha de Santiago. 
 Refira-se ainda, por ser de singular importância, o Decreto-Lei nº41/97, de 12 de 
Agosto, que aprova o Acordo de Cooperação entre a Republica Portuguesa e a 
Republica de Cabo Verde no Domínio do Ensino Superior. 
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4. CARACTERIZAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO 
SUPERIOR EM CABO VERDE (2009/2010) 
4.1. As Instituições de Ensino Superior Públicas 
Segundo C. Tolentino na sua obra intitulada “Universidade e Transformação nos Pequenos 
Estados em Desenvolvimento: o Caso de Cabo Verde”, o ensino superior em Cabo Verde 
emergiu sob a pressão de necessidades conjunturais e do interesse privado, tendo crescido 
sem visão universitária, nem estratégia de defesa consistente do interesse público, nem no 
plano de longo prazo e que destas circunstâncias resultaram peculiaridades tais como: 
a. A pressão conjuntural do mercado de mão-de-obra qualificada impôs a criação, em 
vários momentos, de cursos avulsos e de institutos de cariz politécnico para a 
formação de quadros para áreas específicas; 
b. A primeira Lei de Bases do Sistema Educativo, de 1990 (Lei nº103/III/90), de 26 de 
Dezembro, preconizou a institucionalização do ensino superior, prevendo a 
Comissão Instaladora do Ensino Superior (CIES); 
c. Também numa linha de visão lenta e hesitante, por falta de visão e 
consequentemente de apoio externo consistente, os cursos superiores foram dando 
lugar a institutos de ensino superiores públicos, formalmente dotados de autonomia 
pedagógica, científica, administrativa, financeira e patrimonial, 
d. Esta autonomia nunca foi exercida em grau satisfatório principalmente por três 
motivos: a cooperação de Estado-Providência que dominou a politica social durante 
as duas décadas seguintes à proclamação da independência nacional, a insuficiência 
da gestão e a quase total dependência financeira do orçamento geral do estado. 
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e. A emergência de IES privadas com maiores dimensões, mas com níveis de rigor e 
exigências igualmente baixos. 
Obs.: Nos anexos (1 e 2) encontra-se a situação de cada IES referente ao ano lectivo 
2007/2008, no que diz respeito à graduação dos docentes. 
 A  UNIVERSIDADE DE CABO VERDE 
A Constituição de Cabo Verde incumbe ao Estado a promoção da educação superior, tendo 
em conta as necessidades em quadros qualificados e a elevação do nível educativo, cultural 
e científico, bem como o fomento da investigação científica, fundamental e aplicada, 
preferencialmente nos domínios que interessam ao desenvolvimento humano sustentável 
do País. 
Retomando a opção constitucional, a Lei de Bases do Sistema Educativo, na redacção que 
lhe foi dada pela Lei nº 54/VII/2010, de 8 de março, estabelece as grandes linhas de 
orientação para o desenvolvimento do ensino superior, preconizando, para o efeito, no seu 
artigo 35º, a criação de universidades e outras instituições, relegando, implicitamente, para 
diploma próprio a explicitação do regime jurídico de organização e funcionamento das 
mesmas, nomeadamente de uma universidade pública.  
É neste contexto que surge a Universidade de Cabo Verde em 2006. 
Sendo Cabo Verde um arquipélago, garantir o acesso ao ensino superior a estudantes de 
todas as ilhas, leva a Uni-CV a assumir-se como uma universidade em rede, que se vale 
das técnicas de ensino à distância e de parcerias com outros centros de saber como 
ferramentas para oferecer formação inovadora, de qualidade e flexível, atendendo às 
necessidades dos formandos de forma permanente, onde quer que estejam.  
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Segundo os seus estatutos, a Universidade de Cabo Verde (Uni-CV) é um centro de 
criação, difusão e promoção da cultura, ciência e tecnologia, articulando o estudo e a 
investigação, de modo a potenciar o desenvolvimento humano, como factor estratégico do 
desenvolvimento sustentável do país. A Uni-CV foi criada em 2006, através do Decreto-
Lei nº 53/2006, de 20 de Novembro. 
A Universidade Pública de Cabo Verde é concebida como uma instituição de ensino 
superior cuja missão é capacitar a nação cabo-verdiana de modo a vencer os grandes 
desafios de modernização e desenvolvimento do país. Através de programas de ensino, 
investigação e extensão, a Uni-CV contribuirá para a competitividade da economia cabo-
verdiana, o progresso sustentável e a inclusão social e bem assim para o reforço da 
identidade cultural da nação, objectivos que deverão modelar todo o projecto científico e 
orgânico da nova instituição.  
A Uni-CV ministra o ensino e organiza a investigação científica em torno de grandes áreas 
científicas, designadamente em, Ciências da Natureza, da Vida e do Ambiente; Ciências 
Humanas, Sociais e Artes; Ciências Exactas, Tecnológias e Engenharias.  
Segundo os estatutos a Uni-CV estrutura-se internamente de seguinte forma: Orgãos: o 
Reitor; o Conselho da Universidade; o Conselho de Estratégia e Governo; o Conselho para 
a Qualidade. Junto do Reitor, funciona ainda o Conselho Administrativo da Uni-CV. 
Unidades orgânicas: Departamentos, Escolas, Centros e Unidades Funcionais. Serviços: 
Gabinete de Planeamento e Gestão de Projectos, os Serviços Administrativos e o Gabinete 
de Auditoria e Controlo. 
Com a criaçao da Uni-CV, as seguintes instuições de ensino superior públicas foram 
absorvidas: 
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Instituto Superior de Educação - criado em 1995 pelo Decreto-Lei nº54/95, de 2 de 
Outubro, teve como predecessor a Escola de Formação de Professores do Ensino 
Secundário, designado assim a partir da reforma curricular de 1989 (antes, Curso de 
Formação de Professores do Ensino Secundário, instituído em 1979  através do decreto-lei 
nº 70/79, de 28 de Julho). 
Instituto Superior de Engenharia e Ciências do Mar - criado em 1996  pelo Decreto-Lei 
nº 40/96, de 21 de Outubro, como resultado da transformação do Centro de Formação 
Náutica (CFN), que fora instituído em 1987, através do Decreto-Lei nº106/87, de 24 de 
Outubro, como um estabelecimento de ensino superior politécnico, tendo por missão a 
formação nas áreas de Engenharias e Ciências do Mar e a investigação e o 
desenvolvimento experimental. Situava-se na ilha de São Vicente, na Zona de Rª do Julião. 
INAG - Instituto Nacional de Administração e Gestão - criado em 1998, através do 
Decreto-Lei nº24/98, de 28 de Julho. Teve como predecessor o Centro de Formação e 
Aperfeiçoamento Administrativo (CENFA), criado em 1978, institucionalizado em 1981 
(Decreto-Lei nº21/81, de 18 de Agosto) e extinto em 1998 (Decreto-Lei nº23/98, de 8 de 
Julho), uma instituição que desempenhou um papel de relevo na formação de quadros para 
a administração pública 
Uma outra Instituição de Ensino Superior Pública no país é o INIDA: 
INIDA – Instituto Nacional de Investigação e Desenvolvimento Agrário 
O INIDA é uma instituição com características singulares, pela história e pela missão. 
Teve origem na antiga Escola de Aprendizado Agro-pecuário Alves Roçadas, de onde 
saíram técnicos que, desde 1996, se distinguiram em Cabo Verde e em outras então 
colónias portuguesas de África e Ásia (Timor). 
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O INIDA foi criado em 1992 e os seus estatutos foram aprovados em 1993 (Decreto-Lei 
nº32/93, de 30 de Dezembro). Tem por atribuições a investigação, a experimentação e o 
desenvolvimento no campo das ciências e tecnologias agrárias e dos recursos naturais.  
Com o estatuto actual, o INIDA recupera uma das suas vocações mais antigas, a 
qualificação profissional através do CFA, um serviço autónomo responsável pela formação 
profissional média e superior no sector da agricultura. O INIDA e o CFA têm sede em são 
Jorge dos Órgãos, a cerca de 20 km da cidade da Praia, ilha de Santiago. Ao contrário de 
todas as outras IES públicas, que funcionam sobre a tutela do Ministério da educação, o 
INIDA/CFA depende organicamente do departamento do Estado responsável pela 
agricultura e o ambiente. 
 De acordo com os estatutos, os órgãos de gestão do INIDA são o Presidente, o Conselho 
de Gestão e o Conselho Cientifico. O CFA, serviço autónomo responsável pela formação 
profissional média e superior no sector da agricultura, tem um director e um coordenador 
pedagógico.  
Além dessas IES públicas, existem ainda em Cabo Verde algumas organizações de 
natureza cultural, científica e tecnológica, criadas pelo Estado, que não têm a vocação para 
o ensino, mas que de certa forma servem de apoio as IES. Estão neste grupo organizações 
como Instituto da Biblioteca Nacional e do Livro (INBL), o Instituto Nacional de 
Investigação Cultural (INIC), o Instituto Nacional de Desenvolvimento das Pescas (INDP), 
o Instituto Nacional de Energia (INERG) e o Núcleo Operacional para a Sociedade da 
Informação (NOSI).  
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Por outro lado, existem também escolas instituídas por entidades religiosas e organizações 
da sociedade civil que oferecem, ou tem vocação para oferecer formação pós-secundária, 
religiosa ou laica. 
4.2. As Instituições de Ensino Superior Privadas 
O ensino superior privado têm vindo a ganhar cada vez mais espaço no país, contribuindo 
para se acentuar progressivamente a diminuição da percentagem da frequência no exterior. 
É assim que, já se regista uma maior frequência do ensino superior no território nacional, 
isto é, em 2010, já existia aproximadamente 10 mil estudantes a frequentar as 9 instituições  
de ensino superior a funcionar em Cabo Verde, em contrapartida aos 6 mil estudantes 
espalhados pelas instituições de ensino superior estrangeiras, particularmente Portugal e 
Brasil. 
 A UNIVERSIDADE JEAN PIAGET DE CABO VERDE 
A 30 de Abril de 1999, o Governo de Cabo Verde assinou em Lisboa um acordo com o 
instituto Piaget, cooperativo para o Desenvolvimento Humano e Ecológico, pela qual essa 
entidade portuguesa era autorizada a criar uma universidade no arquipélago. 
Em 2001, o Governo autorizou o instituto Piaget a exercer a sua actividade em Cabo Verde 
através do Decreto-Lei nº12/2001, de 7 de Maio. Procurando preencher o total vazio 
legislativo sobre o exercício da actividade privada no ensino superior, o Governo adoptou 
normas elementares que foram publicadas através do Decreto-Lei nº12/2001 e que 
deveriam ser complementadas pelos estatutos de UJP-CV.  
A UJP-CV tem a sua sede na cidade da Praia. 
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Em conformidade com os estatutos, os órgãos de gestão da UJP-CV são: o Administrador 
Geral, o Reitor, o Conselho Consultivo, o Conselho Pedagógico, o Conselho Disciplinar e 
o Conselho Geral. Os órgãos colegiais são dirigidos pela entidade instituidora, por 
intermédio dos órgãos singulares e tem carácter consultivo. 
 A UNIVERSIDADE DO MINDELO (IESIG/UM)  
A 20 de Dezembro de 2001, a sociedade Graça Empreendimentos, S.A. (III Série, B.O nº 
32 de 20 de agosto de 2004 e reconhecimento como pessoa de utilidade publica pelo 
despacho do 1º ministro a 23 de outubro 2004) foi constituída em Mindelo, ilha de São 
Vicente, para administrar bens próprios ou alheios e prestar serviços na area da educação. 
Apesar do acto da criação da sociedade não ter explicitado a intenção de intervir nos 
domínios da educação, da formação ou da investigação, a sociedade construiu um edifício 
destinado a estas funções e em 2002 foi inaugurado o Instituto de Estudos Superiores 
Isidoro da Graça (IESIG). O estabelecimento teve reconhecimento oficial imediato e 
começou a funcionar muito antes da aprovação dos estatutos. É uma instituição de ensino 
particular de nível superior que obteve o reconhecimento oficial por parte do Governo de 
Cabo Verde, através da Resolução nº12/2003 de 9 de Junho, publicada no Boletim Oficial 
nº 17, Iª Série, de 9 de Junho de 2003. 
Segundo C. Tolentino
17
, a nova vocação da Graça Empreendimentos, S.A. e o ritmo 
acelerado do seu desenvolvimento quantitativo no ensino superior parecem ter resultado da 
convergência de quatro circunstâncias: 
                                                          
17
  André Corsino Tolentino, na sua obra intitulada: Universidade e Transformação Social nos Pequenos 
Estados em Desenvolvimento: O Caso de Cabo Verde. 
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a. A significativa procura de ensino superior, em particular nas ilhas do Norte do país 
(São Vicente, Santo Antão e São Nicolau); 
b. O espírito empreendedor e a formação técnica dos principais promotores da Graça 
Empreendimento, S.A; 
c. A existência de um grupo de professores e investigadores nos sectores público e 
privado da ilha de São Vicente disponíveis para um novo projecto; 
d. A disponibilidade manifestada por uma instituição brasileira, a Universidade 
Cândido Mendes, para formar uma parceria internacional no ensino superior. 
Fruto do sucesso e prestígio e como forma de responder aos novos desafios que Cabo 
Verde enfrenta, recentemente o até então denominado IESIG, transformou-se em 
Universidade do Mindelo
18
, reconhecida como pessoa colectiva de utilidade pública, nos 
termos do Decreto-Lei nº 59/2005, de 19 de Setembro, é uma instituição de ensino superior 
particular. Segundo os seus estatutos, os órgãos de gestão da Uni-Mindelo são: o Reitor; o 
Conselho Universitário e o Conselho Consultivo, sendo os dos órgãos das unidades 
orgânicas o Director, o Conselho Cientifico e o Conselho Pedagógico.  
 O INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS ECONÓMICAS E 
EMPRESARIAIS 
O Instituto Superior de Ciências Económicas e Empresariais (ISCEE) é uma das mais 
antigas IES em Cabo Verde, foi criado por uma Cooperação de Ensino  em 1998 
(resolução nº46/48, de 28 de Setembro) a partir dos cursos superiores de Contabilidade e 
                                                          
18
 A transição oficial do Instituto de Estudos Superiores Isidoro da Graça à Universidade do Mindelo deu-se 
a 10 de Dezembro de 2011 data em que se celebrou o dia da universidade. 
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de Gestão e Marketing (Decreto-Lei nº26/95, de 22 de Maio), de iniciativa particular na 
cidade do Mindelo, ilha de São Vicente (onde encontra-se a sua sede), em parceria com o 
Ministério da Educação, desde 1991 onde ainda era apenas uma “comissão dinamizadora 
dos cursos de bacharel em contabilidade e de gestão e marketing” (protocolo assinado 
entre o Ministério da Educação e o Instituto Politécnico de Lisboa). Os seus estatutos 
foram publicados pelo Decreto-Lei nº52/98, de 28 de Setembro. Regia-se pela Lei 
nº97/V/99, de 22 de Março, que estipula os requisitos necessários à gestão dos 
estabelecimentos públicos de ensino superior por entidades privadas.  
O ISCEE começou as suas actividades como IES pública em termos jurídicos, mas com 
uma gestão privada. Sendo ela uma IES pública teria obrigatoriamente de entrar na UNI-
CV, mas preferiu não entrar para o ramo de universidade pública de Cabo Verde, tornando 
deste modo numa IES privada com gestão privada no ano de 2008 publicado pelo decreto-
lei nº 20/2009, de 16 de Novembro passando a ter como entidade instituidora o Coop-
Ensino (cooperação de ensino superior)
19
. 
Como estabelecimento de ensino particular e cooperativo, rege-se pelos estatutos 
publicado pelo Ministério da Educação – Decreto-Lei nº 17/2007. 
De acordo com os estatutos os órgãos de gestão do ISCEE são: a reitoria (que antes era a 
coordenação geral), o Conselho Directivo, Conselho Cientifico, Conselho Pedagógico e o 
Conselho Disciplinar.  
Os cursos ministrados pelo ISCEE são: Licenciatura em Contabilidade e Administração 
(protocolo ISCEE/ISCAL (Portugal)); Licenciatura em Gestão (protocolo ISCEE/ISCTE 
(Portugal)); Licenciatura em Turismo (protocolo ISCTE/IPC (Portugal)); Mestrado em 
                                                          
19
 Uma cooperativa de ensino sem fins lucrativos. 
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Gestão de Empresas (protocolo ISCEE/ISCTE (Portugal)); Mestrado em Turismo 
(protocolo ISCTE/IPC (Portugal)). Ainda não possui um corpo docente próprio, apenas 9 
dos docentes são a tempo inteiro, não existem departamentos para os cursos, mas sim áreas 
de conhecimentos dos cursos. 
 MINDELO-ESCOLA INTERNACIONAL DE ARTE (M-EIA) 
A M-EIA é um projecto promovido por Atelier Mar (Centro de Formação – Artes e Ofícios 
- Desenvolvimento Comunitário). O Atelier Mar é uma das ONG mais criativas e eficazes 
de Cabo Verde. Foi criada em 1979 e tem desempenhado um papel notável na concepção e 
na execução de programas de formação e pesquisa nos domínios das artes e dos ofícios 
para o desenvolvimento comunitário e nacional de Cabo Verde.  
A M-EIA foi criada em 2004 (decreto-lei 16/2009) e o primeiro curso a ser implementado 
foi o curso de formação de professores na área de arte visuais com bacharelato de 3 anos e 
funcionava nas instalações do Atelier Mar. 
Neste momento a M-EIA encontra-se instalada no mesmo sitio que a da UNI-CV em São 
Vicente, ministrando cursos superiores de design e artes visuais
20
, via ensino e 
profissionalizante, tendo passado a ser designado por Instituto Universitário de Arte 
Tecnológica e Cultural
21
 mas mantendo a mesma sigla. 
M-EIA é um instituto universitário de arte, tecnológica e cultural, é um estabelecimento de 
ensino universitário sem fins lucrativos para a criação, investigação e transmissão da 
cultura, da tecnologia e da ciência nos domínios que lhe são inerentes. Sua criação 
                                                          
20
 Para além desses cursos há ainda paralelamente cursos livres e profissionais. 
21
  M-EIA é titulada pelo Atelier Mar, sua entidade instituidora e como tal reconhecida pelo Ministério da 
Educação e Ensino Superior de Cabo Verde. 
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corresponde a contribuição genuína da entidade instituidora em colaboração com um 
significativo número de instituições educativas e culturais internacionais para o 
desenvolvimento artístico, tecnológico, cultural e social de Cabo Verde. Tem sua sede e 
instalações principais na cidade do Mindelo em São Vicente, podendo criar extensões 
noutras ilhas. 
A estrutura orgânica da M-EIA comporta os seguintes órgãos de gestão: o Reitor; o 
concelho cientifico; o concelho pedagógico; o concelho disciplinar. Para o seu 
funcionamento, dispõe ainda do departamento de artes e design, o departamento de 
tecnologias (arquitectura, urbanismo, preservação e restauração de patrimónios edificado), 
o departamento artístico-pedagópgico; o departamento de formação profissional; o 
departamento de estudos culturais e patrimonial; e o departamento de cinema, audiovisual 
e artes dramáticas, os serviços administrativos, centro de documentação, centro de estudos 
e serviço de apoio académico. 
 A UNIVERSIDADE LUSÓFONA DE CABO VERDE 
O grupo lusófono é actualmente o maior grupo de ensino de língua Portuguesa. Criado em 
torno do projecto educativo da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 
este grupo é actualmente responsável pela gestão de estabelecimentos de ensino superior e 
não superior em Portugal, Brasil, Moçambique, Guiné-Bissau, Angola e Cabo Verde. 
Surgido há mais de quinze anos, este grupo pautou sempre as suas actividades pela defesa 
intransigente da liberdade de ensinar e de aprender e pela assunção do princípio essencial 
de que o desenvolvimento educativo e científico é o principal motor de desenvolvimento 
das sociedades contemporâneas e o maior garante das liberdades colectivas e individuais. 
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A Universidade Lusófona de Cabo Verde foi criada em 2006 (decreto-lei 17/2009), 
ministra os seguintes cursos de licenciaturas: Licenciatura em Ciências da Comunicação;  
Contabilidade, Administração e Auditoria;  Design; Direito; Gestão de Empresas; Gestão 
Hoteleira; Serviço Social; Engenharia Informática; Psicologia, e ainda tem os cursos de 
pós-graduação em serviços sociais e politicas sociais. 
 O INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS JURÍDICAS E SOCIAIS 
O Instituto Superior de Ciências Jurídicas e Sociais (ISCJS), criado a 20 de outubro de 
2006 (decreto-lei 15/2009), é um estabelecimento de ensino superior privado, que visa a 
promoção e a realização de acções de ensino, formação, investigação e divulgação da 
ciência e da cultura. Desenvolve a sua actividade no âmbito do ensino superior 
universitário e tem a sua sede na Cidade da Praia, Cabo Verde, podendo, nos termos da lei, 
criar extensões noutras localidades. 
O funcionamento do ISCJS subordina-se aos seguintes princípios: Independência em 
relação a qualquer força ou instituição política, social, económica ou religiosa; Autonomia 
científica, pedagógica e cultural; Colaboração e intercâmbio com instituições congéneres, 
nacionais e estrangeiras; Relações com outras organizações de cariz científico e cultural, 
organizações empresariais e profissionais, de forma a tornar mais eficientes e a conferir 
mais qualidade ao ensino, à investigação científica e à prestação de serviços; Participação 
do corpo docente e discente nos órgãos sociais, de acordo com a lei e os Estatutos. 
São objectivos do ISCJS: a formação humana, cultural, científica e técnica; o 
desenvolvimento da investigação científica; a prestação de serviços à comunidade, numa 
base de valorização recíproca. Ao ISCJS compete a atribuição de graus e títulos 
académicos e de outros certificados e diplomas previstos na lei. Ministra cursos de 
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licenciatura em Direito, Serviço Social, Economia, Ciencia Politica e Administração 
Publica, Relações Internacionais e Diplomacia. 
Acordos de Cooperação: o ISCJS pode desenvolver com estabelecimentos de ensino 
superior, públicos ou privados, nacionais ou estrangeiros, organizações empresariais e 
outras instituições, acordos de cooperação com objectivos de ensino, investigação e 
prestação de serviços. 
A entidade titular do ISCJS é a SEFE - Sociedade para o Ensino, Formação e Educação, 
Lda. sociedade de direito cabo-verdiano, juridicamente responsável pela sua criação e os 
seus órgãos sociais são os seguintes: Reitor; Conselho Directivo; Conselho Científico; 
Conselho Pedagógico; Conselho Disciplinar. 
 A UNIVERSIDADE DE SANTIAGO 
A Universidade de Santiago (US), é um estabelecimento de ensino superior, com a 
natureza de pessoa colectiva de direito privado, segundo o decreto-lei 19/2009. 
A criação da Universidade de Santiago, com sede na Cidade de Assomada, Concelho de 
Santa Catarina, Ilha de Santiago,  resulta do esforço de um grupo de cidadãos cabo-
verdianos fortemente comprometidos com a causa do desenvolvimento social e humano 
em Cabo Verde, mas afectivamente vinculados à ilha de Santiago.  
A US foi pensada a partir do pressuposto de que a economia do conhecimento constitui 
uma das mais credíveis vias da inserção competitiva de Cabo Verde no mundo e um dos 
mais eficazes mecanismos de desenvolvimento humano. Para tal, ela está direccionada 
para a promoção do ensino superior, tendo em conta as necessidades de quadros 
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qualificados e a elevação do nível educativo, cultural e científico, bem como o fomento da 
investigação científica, fundamental e aplicada.  
A US tem ainda como objectivos funcionar como uma das âncoras para o 
desenvolvimento, fornecendo oportunidades de formação a importantes segmentos 
populacionais cabo-verdianos, e não só, promovendo e desenvolvendo formação superior 
de excelência, disseminando e incentivando a produção de conhecimentos através da 
pesquisa e de fomento de actividades culturais de qualidade e relevância, sejam elas de 
âmbito local, nacional ou internacional.  
Por outro lado, a US pretende ser um espaço de exercício reflexivo e crítico, cabendo à 
comunidade académica papel de destaque no processo de educação para a cidadania, para a 
responsabilidade social, para a assunção da ética como um dos mais importantes 
mecanismos de regulação social e de orientação de conduta, e do conhecimento como um 
dos mais fiáveis suportes de desenvolvimento. 
Ministra os cursos de ciência de educação, comunicação social - jornalismo, contabilidade, 
direito, ecomomia, enfermagem, estudos franceses, filosofia, geografia e gestão de turismo, 
história, serviço social e politícas públicas, sociologia, tecnologias da informação e 
comunicação. 
A US é dotada de órgãos, unidades orgânicas e serviços próprios. Os órgãos da US são 
singulares e colegiais, sendo os singulares, o Reitor e o Secretário-geral, e os colegiais, o 
conselho da universidade, o conselho pedagógico, o conselho científico e o conselho 
disciplinar. Tem como unidades orgânicas as faculdades que podem subdividir-se em 
departamentos e os centros e outros organismos afins, já os serviços que podemos 
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encontrar na US são, os serviços de secretaria-geral, os serviços administrativos, técnicos e 
financeiras que a integram. 
 A UNIVERSIDADE INTERNACIONAL DE CABO VERDE 
A UNICA, Universidade Intercontinental de Cabo Verde, é uma instituição dedicada à 
criação, transmissão, crítica e difusão de cultura, ciência e tecnologias, que tem como 
objectivos o ensino, a investigação e a prestação de serviços numa perspectiva 
interdisciplinar.  
Abriu as portas em Cabo Verde em Setembro de 2008 (decreto-lei 18/2009), ministrando 
cursos de licenciatura na área da Saúde, nomeadamente Enfermagem, Farmácia, 
Fisioterapia, Análises Clínicas e Saúde Pública, e na da Educação Física e Desportos.  
A UNICA tinha no ano lectivo 2009/2010, cerca de 200 estudantes divididos pelos cinco 
cursos acima referidos . Para o ano lectivo 2010/2011, pretendia receber outros 200 
estudantes, sendo que os primeiros licenciados seriam colocados no mercado em 2012, 
perspectivando ainda a abertura do curso de licenciatura em radiologia. 
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5. O MODELO DE ENSINO SUPERIOR VIGENTE EM CABO VERDE 
Em 1999, os ministros de educação dos países membros da União Europeia assinaram um 
tratado internacional, conhecido como Declaração de Bolonha, em que se comprometeram 
a implantar até 2010, compatibilidade plena entre os sistemas universitários europeus. Esse 
acordo desencadeou uma complexa reforma universitária em todos os países signatários e 
aderentes (cerca de 46 nações) no sentido de adoptar princípios e critérios comuns de 
creditação, estruturas curriculares e mobilidade estudantil, na esfera da educação superior. 
O modelo do ensino superior em Cabo Verde,  tem procurado aproximar do processo de 
Bolonha e com uma forte influência portuguesa, ou seja o modelo actual adoptado para o 
ensino superior no país, segue de perto o português. De referir que o modelo portuguès é 
de natureza binária ou de “estrutura dual, em que coexistem o ensino universitário e o 
ensino politécnico”, havendo no seio das duas categorias, especialmente da primeira, 
diversas tipologias institucionais. 
Segundo o regime jurididco das IES Cabo-verdianas, temos as IES públicas e as IES 
privadas, em que a primeira rege-se por pessoas colectivas de direito público nos termos da 
lei e dos respectivos estatutos e a segunda, rege-se pelo direito privado em tudo o que não 
for contrario ao diploma aprovado paro o ensino superior ou a outra legislação aplicavel. 
Ainda as instituições de ensino superior podem defenir códigos de boas praticas em 
matéria pedagógica, de investigação, gestão e extensão.  
Sendo assim, podemos encontrar instituições de ensino universitário (universidades, 
institutos universitários e outros establecimentos de ensino universitário) e instituições de 
ensino politécnico (institutos politécnicos e outros establecimentos de ensino politécnico), 
em que os institutos universitários e as outras instituições de ensino superior universitário e 
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politécnico compartilham do regime das universidades e dos institutos politécnicos, 
conforme os casos, com as necessarias adaptações. 
No que diz respeito aos graus académicos e diplomas do ensino superior, no ensino 
universitário são conferidos o Dilpoma de Estudos Superiores Profissionalizante (DESP) e 
os graus académicos de licenciatura, mestrado e doutoramento e no ensino politécnico são 
conferidos o DESP e o grau académico de licenciatura. 
Todas as IES, possuem estatutos próprios, no que diz respeito à lei, enunciam a sua missão 
e fins estratégicos, establecem os seus objectivos especificos e pedagógicos, concretizam a 
sua autonomia e definam a sua estrutura orgânica. As universidades e institutos 
politécnicos podem comprender unidades orgánicas autónomas, com órgãos e pessoal 
próprio, nomeadamente escolas e unidades de investigação, onde podem dispor de órgãos 
de auto-governo e autonomia de gestão nos termos do presente diploma e dos estatutos da 
instituição. As universidades e institutos politécnicos podem criar unidades orgânicas 
autónomas fora da sua sede, nos termos dos estatutos, as quais, ficando sujeitas ao disposto 
no presente diploma, devem também preencher os requisitos especificos, designadamente 
em matéria de creditação e registo de cursos, de instalação de equipamentos e de pessoal 
docente. 
No que se refere a exigências quanto á qualificação do corpo docente das instituições de 
ensino superior requerida para a atribuição dos graus académicos, estes devem possuir um 
doutor por cada 120 alunos e um doutor por cada curso oferecido. Ainda consta que pelo 
menos metade do corpo docente dos cursos oferecidos pelas instituições de ensino superior 
devem ser composta por docentes com o grau minimo de mestre, ainda, metade destes 
devem fazer parte do quadro de docentes da instituição. 
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6. DIFICULDADES E DESAFIOS QUE ENFRENTAM O SISTEMA 
NACIONAL DO ENSINO SUPERIOR EM CABO VERDE 
O ensino superior Cabo-verdiano, como sendo um processo complexo, tem enfrentado 
algumas dificuldades para se afirmar no mercado e várias deficiências tem sido ainda 
apontadas: necessidade de legislação adequada, debilidades no sistema de financiamento, 
necessidade de melhor qualificação dos docentes, rcursos materiais ajustados ás 
necessidades dos planos de estudos, falta de bases proveninetes do ensino secundário e 
investigação científica quase incipiente, entre outras. 
Um dos desafios que as IES enfrentam para além da forte aposta na qualidade, é a aposta 
na qualificação dos recursos humanos a nível do pessoal docente, de laboratórios, do 
acervo bibliográfico. Segundo o Director Geral do Ensino Superior, é um desafio que está 
sendo melhorado de ano para ano ou seja, há pessoal docente cada vez mais qualificados e 
IES com laboratórios apetrechados. 
No ano de 2010, foi feita uma avaliação a duas instituições de ensino superior mais antigas 
no mercado (Uni-Piaget e IESIG/Uni-Mindelo), onde foi elaborado um relatório com um 
conjunto de recomendações, em que a falta de qualificação do pessoal docente a nível do 
grau de doutoramento foi uma das fragilidades constatadas a quando da avaliação. 
No que respeita ao peso excessivo de docentes não qualificados o DGES, diz que estão a 
apostar na formação de professores a nível de pós-graduação, mestrado e doutoramento 
através de cooperação com outros países, onde existem vários parceiros que colaboram 
neste sentido.  
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Actualmente, o número de alunos a frequentar o ensino superior no país aumentou (cerca 
de 11 mil estudantes no pais) e a procura pelo exterior diminuiu significativamente
22
.  
No entanto, apesar do crescimento que se verificou nos últimos anos, novos desafios se 
apresentam às diferentes instituições de ensino superior em Cabo Verde. A falta de 
preparação adequada dos alunos vindos do secundário e que chegam às universidades com 
um nível de conhecimento muito fraco, influência a qualidade do ensino superior. Para 
colmatar esse problema vai ser criada uma lei onde será obrigado a todos os alunos que 
queiram ingressar no ensino superior, a realizar uma prova de acesso nacional (lei esta que 
será aplicada tanto na pública como nas privadas). 
A quase inexistência de investigação científica também é uma das deficiências apontadas 
ao ensino superior cabo-verdiano tendo em conta que é parte integrante do sistema de 
ensino superior. 
Segundo o presidente da AJIC (Associação dos Jovens Investigadores de Cabo Verde), 
será possível ter um ensino superior de qualidade, quando os professores que leccionam 
tiverem de fazer investigação, visto que isso ainda não acontece em Cabo Verde. O mesmo 
reforça ser inconcebível, um professor universitário que não faça investigação, que dê 
aulas em mais do que uma instituição e, muitas vezes, ainda tem outra profissão. Pergunta-
se: como terá esse professor tempo para fazer ainda investigação?. 
A esse problema, reconhece-se que as instituições têm nos seus quadros professores 
licenciados e que nem todos exercem a profissão em exclusividade. Como solução, as 
                                                          
22
 "Há uma taxa de frequência universitária relativamente boa, a rondar os 10 a 12 %, igual à de alguns 
países com um nível de desenvolvimento superior ao de Cabo Verde", afirma o responsável máximo da Uni 
-CV. 
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instituições devem procurar reduzir o número de professores a tempo parcial passando a 
trabalhar mais com professores a tempo inteiro, em relação aos professores licenciados, 
alguns, deve-se primar pela aposta em "assistentes com boa capacidade de comunicação e 
uma boa capacidade científica" e que serão sempre supervisionados por "alguém mais 
experiente, com maiores conhecimentos científicos", ou seja, por doutores e mestres.  
6.1. O Financiamento do Ensino Superior  
Desde a segunda metade da década de oitenta que o ensino superior tem vindo a conhecer 
um conjunto de ajustamentos, o que não é estranho a sua democratização por um lado e os 
constrangimentos orçamentais por outro lado. De facto, a desaceleração e a diminuição dos 
ciclos de crescimento económico nos países europeus membros da OCDE, acrescidos dos 
custos em sectores como a Saúde, Segurança Social e Educação, levaram a uma nova 
abordagem da gestão pública, nomeadamente no que concerne ao acréscimo do 
financiamento privado. 
O acesso à Educação nunca foi a garantia de obtenção de melhores resultados do ponto de 
vista económico para qualquer país. O simples facto de manter grande contingente da 
população na escola, que muitos países enaltecem exacerbadamente, não implica 
necessariamente o progresso técnico-científico tão pouco económico. O que está sendo 
jogado em segundo plano é o que há de mais importante em todo esse processo complexo: 
a qualidade do ensino. Enquanto a maioria se prende aos aspectos quantitativos da 
educação, perde-se de vista o carácter qualitativo, verdadeiro responsável por mudanças 
profundas nas estruturas de desenvolvimento do país (Artigo sobre o Ensino superior 
privado em cabo verde:os custos publicos e privados). 
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Os efeitos de investimentos em educação não são apenas os mais variados, mas também, 
têm várias dimensões. Por um lado, esses investimentos podem ser concretizados via 
melhoria ou na qualidade ou na quantidade da educação. Por outro lado, podem-se 
diferenciar os investimentos em educação de acordo com o nível em que ocorrem, podendo 
estar relacionados a uma melhoria na educação fundamental, secundária, superior ou 
técnica (mesmo Artigo).  
Os motivos atrás referidos, acrescidos da importância da educação superior no crescimento 
económico e na inovação e competitividade, enquadram a participação do Estado na 
regulamentação e financiamento da educação. Porém, o cenário de custos crescentes nos 
sectores de economia social e o facto dos beneficiários da formação obterem uma taxa de 
retorno positivo para o investimento que realizam, têm vindo a questionar o incremento da 
participação privada nos custos de educação. 
As estimativas de investimentos das taxas de retorno dos investimentos nos diferentes 
níveis de educação permitem aos governos e outras partes interessadas, julgar da eficácia 
das políticas para os diferentes níveis dos sistemas educativos (Tolentino: 149). Na década 
de 70 os economistas do trabalho calcularam as taxas de retorno do investimento na 
educação primária, secundária e superior e concluíram que o maior retorno vinham da 
educação básica, o médio da secundária e o baixo, muito baixo, do ensino superior. Esta 
conclusão influenciou a política do Banco Mundial e outros grandes financiadores da 
educação, durante mais de três décadas, Tolentino (2006, 158). 
Hoje, novas evidências levaram numerosos académicos e o próprio banco mundial a 
concluir que os argumentos económicos tradicionais assentaram numa análise viciada ou, 
pelo menos incompleta do contributo do ensino superior, que foi então praticamente 
reduzido às remunerações privadas e aos rendimentos fiscais, sem considerar outros 
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elementos igualmente importantes, com o espírito empreendedor, o valor da massa crítica, 
o exercício da cidadania, a transparência, a boa governação e a investigação (que resultam 
da elevação do nível médio da educação e da acção de pessoas qualificadas e altamente 
qualificadas), os efeitos externos positivos ou externalidades. 
A libertação do potencial do ensino superior para influenciar o desenvolvimento passa pela 
adopção de planos realistas, a conquista de recursos, a melhoria da eficiência da gestão e a 
soma de esforços de IES, governos, empresas, organizações da sociedade civil e parceiros 
internacionais que para Tolentino (2006, 158) deve passar por: 
 Incrementar a infra-estrutura educativa, em particular o acesso ao computador e á 
internet, à biblioteca física e virtual, ao laboratório, ao equipamento e a sala de aula 
em condições aceitáveis; 
 Conceber, testar e implementar novos currículos e programas académicos que 
conciliam a educação científica e a educação geral e artística; 
 Recrutar, reter, formar e desenvolver pessoal docente da mais alta qualidade; 
 Defender o interesse público, combater a exclusão e promover a igualdade; 
 Promover a educação científica e a investigação aplicada e básica; 
 Investir no ensino secundário para reforçar as bases do ensino superior; 
 Reformar os sistemas educativos, do nível primário ao superior; 
 Promover a circulação de talentos, especialmente entre a comunidade residente no 
país e as comunidades transnacionalizadas, por norma mais avançados no domínio 
científico e tecnológico. 
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7. ENSINO SUPERIOR PÚBLICO VERSUS PRIVADO 
Durante a primeira década da Independência, as políticas educativas contemplaram os 
diversos níveis de ensino, incluindo o ensino superior, que de forma embrionária arranca 
no país após quatro anos de existência do novo Estado, conhecendo entretanto, uma forte 
frequência no exterior, graças ao avultado número de bolsas de estudos colocadas à 
disposição de Cabo Verde por diversos países amigos e que chegava a ser superior à 
procura. 
O primeiro percurso do Ensino Superior Publico em Cabo Verde, teve a duração 
aproximada de 30 anos, tendo iniciado com a criação do Curso de Formação de 
Professores do Ensino Secundário, em 1979 e terminado em 2008 com a extinção de todos 
os institutos de ensino superior público existentes então, face ás respectivas integrações na 
Universidade de Cabo Verde, criada em 2006. 
Com o surgimento da UniCV o ensino superior público cabo-verdiano acabou por 
conhecer uma melhor evolução, em que para lá da representação quantitativa que os 
números de inscritos e de diplomados (antes e depois da criação da UniCV) evidenciam de 
forma expressiva, deve-se assinalar os avanços qualitativos em termos de uma cada vez 
maior pertinência social das ofertas formativas que, além de cobrirem de forma crescente 
novas áreas de formação, transcendem o nível da graduação, licenciaturas e bacharelatos e 
mais recentemente mestrados já sob o impulso total da universidade pública, enquanto 
instituição aglutinadora das actividades académicas dos institutos de ensino superior 
público a ela associada, nos dois primeiros anos após a sua criação (Bartolomeu Varela, 
dissertação de mestrado).  
O contributo das instituições de ensino superior público predecessoras da Uni-CV para o 
desenvolvimento de Cabo Verde é, assim, um facto evidente. De resto, o desempenho das 
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referidas instituições, ao propiciar a qualificação de um grande número de docentes para os 
demais níveis de ensino, especialmente o ensino secundário, servindo de suporte ao 
processo de democratização do acesso à educação secundária, contribuiu, 
consequentemente, para o aumento do mercado do ensino superior que, desta parte, se vai 
expandindo, quer no sector público, quer no sector privado. 
O Ensino Superior Particular e Cooperativo surge em Cabo Verde na década de 1990 com 
a criação dos cursos de Contabilidade e Gestão e Marketing, pela Cop Ensino, tendo 
surgido depois a Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, no capital do país para logo a 
seguir, surgir na cidade do Mindelo o IESIG. Seguiram-se outras iniciativas do sector 
privado que vieram aumentar e diversificar as ofertas de ensino superior no país. 
De realçar que o ensino superior privado iniciou em Cabo Verde, na total ausência de um 
quadro legislativo que regesse a constituição, organização e o funcionamento de 
estabelecimentos de ensino superior instituídos por pessoas colectivas de direito privado. 
Perante este cenário, surgiu o Decreto-Lei 65/2005 de 24 de Outubro, com o propósito de 
definir transitoriamente o regime de autorização de funcionamento de cursos superiores 
ministrados nos estabelecimentos de ensino superior particular e o pedido de 
reconhecimento de grau, pois o estatuto do ensino privado aprovado pelo Decreto-Lei nº 
17/96, de 3 de Junho só contemplava o ensino privado ministrado nos estabelecimentos de 
educação e de ensino dos níveis pré-escolar, básico e secundário, não regulando o nível 
superior.  
Assim, durante o intervalo de quase uma década, registou-se um vazio de regulação 
jurídica do ensino superior privado. Na ausência de um “estatuto do ensino superior 
privado”, o Governo entendeu por bem seguir duas vias diferentes para abreviar a 
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instalação de instituições de ensino superior privado em Cabo Verde (Bartolomeu Varela: 
breve reflexão sobre o ensino privado em Cabo Verde, Praia março 2008). 
Com efeito:  
a) No caso da Universidade Jean Piaget, o Governo utilizou a via legislativa para, por um 
lado, definir os princípios de actuação da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde e, por 
outro, autorizar o Instituto Jean Piaget a exercer actividade em Cabo Verde. Para o efeito, 
fez publicar, a 7 de Maio de 2001, os Decretos - Leis nºs 11 e 12/2001, respectivamente;  
b) No caso do IESIG/Uni-Mindelo, o Governo utilizou a via administrativa para conceder a 
necessária autorização para o funcionamento desse instituto. Assim, pela Resolução nº 
12/2003, de 9 de Junho, do Conselho de Ministros,  autorizava a Graça Empreendimentos, 
SA, a exercer o ensino superior privado em Cabo Verde através do Instituto de Estudos 
Superiores Isidoro da Graça (IESIG).  
Foi usada aqui duas opções diferentes porque, em princípio, ambas as instituições 
deveriam ter sido criadas ou autorizadas a exercer actividade em Cabo Verde após a 
aprovação do Estatuto do Ensino Superior Privado ou da aprovação de um novo “estatuto 
do ensino privado”, que contemplasse os diversos subsistemas de ensino, incluindo o 
superior, com as tais “regras de jogo” balizadoras da iniciativa privada no ensino; 
 No caso da Universidade Jean Piaget, na falta de norma legal habilitante no estatuto do 
ensino privado, o legislador terá procurado uma saída airosa, ao proceder à autorização do 
seu funcionamento em Cabo Verde mediante um diploma legal, onde vêm plasmado os 
princípios a que deve obedecer a actuação da referida instituição no país;  
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Em relação ao caso do IESIG, o Governo seguiu a via recomendada pela doutrina: a 
autorização para a actuação de uma determinada entidade privada releva da competência 
administrativa do Governo, pelo que a resolução seria a forma de acto apropriada. 
Simplesmente, não há exercício de competência administrativa sem suporte legal e, no 
caso em apreço, o Governo não tinha uma lei habilitante para proferir a referida resolução. 
Entretanto, a prática de concessão de autorizações casuísticas para o funcionamento de 
instituições privadas de ensino superior, sem a prévia definição dos princípios e regras 
básicos norteadores do processo de criação, organização e funcionamento, foi superada 
quando, em Outubro de 2005, o Governo fez publicar o Decreto-Lei nº 65/2005, de 24 de 
Outubro, que definiu um conjunto de regras a que deviam obedecer, transitoriamente, a 
criação e o funcionamento de estabelecimentos de ensino superior privado, deferindo-se 
para um futuro breve a aprovação do estatuto do ensino superior privado. 
 A 7 de Maio de 2007 foi publicado o estatuto do ensino superior privado e cooperativo 
(Decreto-Lei nº 17/2007), que representa um passo importante na regulação do ensino 
superior em Cabo Verde, em particular a nível do sector privado, se bem que fosse 
recomendável que, a anteceder a publicação desse diploma, se tratasse de rever e 
desenvolver os princípios e regras conformadoras do regime jurídico geral do ensino 
superior, com base nas quais se aprovaria então o referido Estatuto.  
Nos termos do estatuto, só podem ser IES particular e cooperativo, aquelas que forem 
reconhecidas como tais pelo membro do Governo que tutela a área da educação e ensino 
superior, estando por isso sujeita a beneplácito governamental a constituição de instituições 
de ensino superior, sendo condição para tal reconhecimento oficial a satisfação dos 
requisitos estabelecidos no estatuto (Dr.Bartolomeu Varela: breve reflexão sobre o ensino 
privado em cabo verde, Praia, Março 2008). 
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CAPITULO IV 
O ESTUDO DE CASO 
1. A UNIVERSIDADE DO MINDELO  
A Universidade do Mindelo, antes Instituto de Estudos Superiores Isidoro da Graça, é uma 
instituição privada de estudos superiores, dotada de ampla autonomia no âmbito da 
entidade instituidora, que confere os graus de Licenciatura, Mestre e diploma de estudos 
superiores especializados.  
Tem como missão a implementação de um projecto que possibilite o acesso a todos os 
caboverdianos à educação-formação, oferecendo um ensino de qualidade, estimulando ao 
desenvolvendo da investigação, promovendo actividades de extensão relevantes à 
comunidade, cotribuindo para a formação plena do cidadão, alicercada numa cultura de 
qualidade. No desempenho da sua missão, orienta-se pelos principios da justiça e da ética 
fundamentados em presupostos democraticos, da igualdade, da solidariedade humana, da 
verdade, da liberdade da expressão, da igualdade de oportunidades, da indoneidade, do 
merito da eficiencia e eficacia, da excelencia e inovação, do rigor e competencia, da 
partilha do sucesso e da volorização do capital humano. 
A Uni-Mindelo goza de autonomia pedagógica, científica e cultural, exercendo actividades 
de Ensino, Investigação e de Apoio às Comunidades.  
No exercício da sua autonomia pedagógica, a Uni-Mindelo tem capacidade para, propor a 
criação, a suspensão e a extinção de cursos;  elaborar os planos de estudo e programas de 
ensino; assegurar a pluralidade de métodos de ensinar e aprender; definir os métodos de 
ensino-aprendizagem; escolher os processos de avaliação e ensaiar novas experiências 
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pedagógicas. No que respeita a cultura, sendo ela indispensável à integral formação 
universitária, promove e apoia actividades e eventos científico-culturais que contribuam 
para esse fim.   
Devido à sua entidade instituidora, a Graça Empreendimentos, goza ainda de autonomia 
administrativa, financeira e patrimonial no quadro da legislação geral aplicável e dos seus 
estatutos. No tocante a autonomia disciplinar, dispõe do poder de punir, nos termos da lei e 
dos respectivos regulamentos, as infracções disciplinares praticadas por docentes, 
discentes, investigadores e demais pessoal.  
A fim de monitorar a qualidade de desempenho da Universidade do Mindelo, existe, na 
dependência da Reitoria, uma Comissão de Auto-avaliação, integrada por representantes 
dos docentes, do pessoal não docente e da associação dos estudantes.  
Tem como Visão ser reconhecido como uma universidade actual, inovadora pelas suas 
competencias profissionais e caracter empreendedor, pela contrbuição na investigação 
aplicada ás demandas da sociedade e ao sector produtivo, e pelo impacto das suas acções 
de extenção desenvolvidas na sociedade cabo-verdiana. 
Neste sentido define como seus  objectivos primordiais, ministrar o ensino superior em 
diferentes campos do saber científico e técnico; educar para a vida cívica e activa no 
respeito pela ética e pelos direitos humanos; estimular a criação cultural e o 
desenvolvimento do pensamento crítico e do espírito científico; incentivar a pesquisa e a 
investigação científica fundamental e aplicada e a divulgação dos seus resultados; fomentar 
o empreendedorismo como forma de promoção de uma cultura de iniciativa empresarial; 
promover a formação contínua e a extensão cultural; fomentar a ligação com o tecido 
sócio-económico, no sentido de valorização recíproca; dinamizar no âmbito próprio, 
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acções de cooperação internacional, especialmente com os países da CPLP e da CEDEAO 
e realizar intercâmbios culturais, científicos e técnicos com instituições similares, nacionais 
e estrangeiras.   
Tendo em conta as atribuições, compete-lhe a realização de actividades nos domínios do 
ensino superior, investigação e extensão e bem como promover cursos nas suas áreas de 
actuação. 
Para o exercício das suas actividades, pode estabelecer acordos, convénios e protocolos de 
cooperação com instituições congéneres, nacionais ou estrangeira. Tem a sua sede em São 
Vicente, podendo criar representações em qualquer ponto do território nacional. 
 INSTALAÇÕES: 
A Uni-Mindelo funciona em edifício próprio constituido de raiz (5 pisos e meio) onde 
dispõe das seguintes infa-estruturas: salas de aulas, sala de professores, laboratórios de 
Informática, línguas, psicologia, multimédia e de enfermagem. Têm ainda biblioteca, 
mediateca, auditório, centros de estágios/unidade de gestão e de ivestigação e 
desenvolvimento, locais de estágios, espaço cultural e académico (tertúlia) e a secretaria. 
Há em quase todo o edifício da Universidade acesso à Internet, por parte dos utilizadores 
do espaço, com várias redes wireless. 
 DEPARTAMENTOS: 
Departamento de Ciências Sociais e de Educação: tem por objectivo fornecer instrumentos 
conceptuais e metodológicos que possibilitem ao licenciado elaborar interpretações críticas 
sobre a realidade social e possíveis modos de acção e intervenção. 
Departamento de Línguas, Literaturas e Interculturalidade: tem por objectivos, fomentar o 
desenvolvimento das línguas e da cultura cabo-verdiana, portuguesa, inglesa e francesa; 
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promover a investigação nestas áreas científicas; participar na realização de cursos de 
licenciatura orientados para o ensino das Línguas, Literaturas e Culturas; organizar ou 
apoiar cursos de actualização de conhecimentos e estágios; apoiar a comunidade na 
resolução de problemas dentro da sua esfera científica; organizar ou apoiar cursos de curta 
duração, nomeadamente “Cursos de Verão”. 
Departamento de Ciências Economicas e Empresariais: têm como principal objectivo 
capacitar o licenciado a nível científico, pedagógico e metodológico, de modo a que este 
desenvolva uma intervenção adequada no exercício das suas funções. Visa, também, 
incrementar a pesquisa e a prestação de serviços à Comunidade em cada uma das suas 
áreas científicas. 
Departamento de Ciências Jurídicas: tem o objectivo de capacitar o licenciado a nível 
científico e jurídico, de modo a que este desenvolva uma intervenção adequada no 
exercício das suas funções. Visa, também, incrementar a pesquisa e a prestação de serviços 
à Comunidade em cada uma das suas áreas científicas e jurídicas. 
Escola Superior de Saúde: visa dar uma formação científica, técnica, humana e cultural, da 
mais elevada qualidade, no âmbito da prestação, investigação e gestão de cuidados de 
enfermagem gerais à pessoa ao longo do seu ciclo de vida, à família, grupos e comunidade, 
atendendo aos diferentes níveis de prevenção. 
Para além das actividades académicas e científicas que se desenvolvem em cada um dos 
departamentos, existem ainda, o Centro de Estudos Cabo-verdianos e a Unidade de Gestão 
de Investigação Desenvolvimento e Inovação. 
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 CURSOS MINISTRADOS: 
A Universidade do Mindelo oferece um universo de 12 cursos de licenciatura 
nomeadamente: História, Psicologia, Sociologia, Estudos Ingleses, Estudos Franceses, 
Estudos Cabo-verdianos e Portugueses, Gestão Hoteleira e Turismo, Informática de 
Gestão, Organização e Gestão de Empresas, Direito, Enfermagem, Ciência Politica e 
Relações Internacionais e Pré-Universitário de Medicina (segundo protocolo de coope,ação 
com Universidades do Equador), sendo os três últimos iniciados nos anos lectivos de 
2009/2010 e 2010/2011 respectivamente. Além de oferecer cursos de licenciatura, também 
oferece cursos em mestrado e doutoramento, ambos até a data actual de responsabilidade 
organizativa exclusiva de instituições estrangeiras mas associados a Universiade do 
Mindelo pelo regime de parcerias que com essas instituições estabelecem protocolarmente 
e pela circunstância de se destinarem maioritariamente a docentes da UM. Os Mestrados 
realizados até agora tem sido nas seguintes áreas: 
- Gestão de Desenvolvimento e Cooperação Internacional (2006) sob responsabilidade da 
Universidade Moderna de Lisboa; 
- Engenharia Informática, sob a responsabilidade da Universidade de Beira Interior. 
- Supervisão Pedagógica sob responsabilidade dessa mesma Universidade. 
- Psicologia também sob a responsabilidade da Universida de Beira Interior. 
Já o Doutoramento é realizado na área das Ciências Sociais sob a responsabilidade da 
Universidade do Oriente de Santiago de Cuba. 
 
 DOUTORAMENTO HONORIS CAUSA 
O doutoramento honoris causa é a mais alta distinção conferida pela Universidade do 
Mindelo, exigindo a sua atribuição a aprovação do Conselho Universitário pela maioria de 
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dois terços dos seus membros, destina-se a galardoar pessoas ou instituições que tenham 
prestado relevantes serviços à Universidade ou que se tenham distinguido por méritos 
excepcionais
23
.   
 PARCERIAS: 
A nível de cooperação internacional, a UM possui parcerias com várias universidades, 
realçando as seguintes: 
- Universidade Cândido Mendes do Brasil, instituição altamente prestigiada no mundo 
académico, tendo acumulado ao longo dos 100 anos de existência, um notável acervo de 
conhecimentos científicos e técnico-pedagógicos 
- Universidade de Beira Interior, com sede na Covilhã (Portugal), visando o 
desenvolvimento conjunto de actividades de investigação, a formação de docentes e de 
pessoal de investigação, intercâmbio de informações sobre trabalhos de investigação, 
livros, publicações e outro material didáctico existentes nas respectivas bibliotecas, bem 
como a realização de outras actividades de interesse mútuo ligadas ao ensino e à 
investigação. 
- Universidade do Oriente (Cuba) um Acordo Específico de Colaboração, tendo por 
objectivo principal a deslocação de docentes daquela Universidade para leccionarem a 
tempo inteiro na UM. Desde Dezembro de 2003 e até ao momento, a universidade conta 
com a experiência académica de aproximadamente por ano lectivo de cinco docentes 
                                                          
23
 No dia 10 de Dezembro de 2011 foi galardoado o professor dr.Adriano Moreira, com o Grau de Doutor 
Honorís Causa pela sua contribuição à causa de Cabo Verde, particularmente na construção da Parceria 
Especial com a União Europeia.  
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(Professores Doutores e Mestres) que asseguram a leccionação de diversas disciplinas nos 
diversos cursos de licenciatura e pós-graduação. 
- Universidade de Huelva, com vista ao desenvolvimento de um Programa de 
Doutoramento na área das Ciências de Educação. 
- Universidade de Torino (Itália), visando o intercâmbio de docentes, estudantes, 
investigadores, e ainda, pessoal técnico-administrativo, bem como o seu livre acesso às 
bibliotecas de ambas as instituições. 
- Universidade Aberta (Portugal), visando o intercâmbio de especialistas no âmbito de 
actividades de estudo, formação e investigação, a participação conjunta em projectos de 
investigação e na realização de cursos e encontros científicos, e o intercâmbio e 
desenvolvimento de publicações conjuntas.  
A Universidade tem vindo a desenvolver, ainda, actividades de parceria com docentes da 
Universidade de Massachusetts, Dartmouth, (EUA) e da Universidade de Nanterre, Paris 
(França), estando para breve a assinatura de Protocolos de Cooperação com estas 
Universidades. 
Cooperação nacional: existem vários protocolos assinados com a maioria das autarquias 
do país, com os principais hotéis da ilha de São Vicente, com o Hospital Baptista de Sousa 
e com a Radiotelevisão de Cabo Verde, no domínio da admissão de estudantes bolseiros e 
do desenvolvimento de actividades conjuntas na área da formação, bem como na 
realização de encontros científicos. 
Serviços administrativos: a Universidade do Mindelo tem um universo de 17 funcionários, 
distribuídos pelas seguintes categorias: chefe de serviços administrativos, uma supervisora, 
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uma contabilista, uma secretaria, um técnico de informática, uma bibliotecária, cinco 
seguranças/continuo e quatro pessoal de limpeza. 
Comunicação: Professores, alunos e funcionários tem acesso ao correio electrónico e a 
internet. 
Receitas: Constituem receitas da Universidade do Mindelo, as propinas e taxas pagas pelos 
alunos, as cotações, subsídios e financiamentos que lhe forem atribuídos por qualquer 
entidade, o produto de quaisquer indemnizações que legal ou contratualmente lhe sejam 
devidas, bem como o pagamento por serviços prestados e o reembolso das despesas 
efectuadas legalmente, as doações, heranças e legados, os rendimentos de bens e serviços, 
os saldos de gerência, o valor da venda de produtos e publicações, o produto da venda de 
material inservível ou dispensável, bem como da alienação de bens patrimoniais, os juros 
de contas de depósitos, entre outros. 
Património: A Universidade do Mindelo tem património autónomo constituído pela 
universalidade dos bens, direitos e valores que recebe ou adquire para a realização dos seus 
fins e por aqueles que lhe sejam afectos, para os mesmos efeitos, por entidades nacionais 
públicas ou privadas.  
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2. O CURSO DE ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE EMPRESAS 
O Curso de Organização e Gestão de Empresas foi criado no ano de 2006/2007, é 
ministrado de acordo com a Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei nº 103/III/90, 
publicada no BO nº 52, de 29/12/90) e com base na Resolução nº 12/2003 de 09 de Junho, 
publicada no BO nº 17, Iª Série de 09 de Junho de 2003 que autoriza a Universidade 
Mindelo a exercer o ensino particular de nível superior.  
O objectivo geral deste curso é capacitar profissionais para o exercício de funções na área 
da organização e gestão de empresas, profissionais intervenientes, portadores de uma 
perspectiva actual e consistente sobre a integração económica no contexto nacional e 
internacional, para que possam responder eficazmente às exigências de um mundo em 
rápida mudança. Como reforço ao objectivo supra-citado considera-se que o plano de 
estudos que é claramente "multidisciplinar" ministrado por um corpo docente que alia o 
conhecimento cientifico à experiência profissional em empresas privadas e na 
administração pública é fundamental. 
São objectivos específicos:  
a) Desenvolver nos estudantes um leque de competências ampla e diversificada que se 
venha a traduzir com eficácia na sua actuação futura no meio empresarial quer a nível geral 
quer a nível das variantes (Gestão Empresarial, Hospitalar, Bancária,  Autárquica e Gestão 
Escolar); 
b) Formar profissionais configurados num plano de estudos "multidisciplinar", actual e 
inovador em termos de componentes disciplinares e conteúdos programáticos; 
c) Formar profissionais com um espírito empreendedor e com a capacidade para analisar 
situações e a segurança na tomada de decisões.  
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Perfil de entrada e condições de acesso: 
São admitidos à matrícula no curso de OGE os cidadãos nacionais ou estrangeiros que 
reúnam as condições de acesso ao ensino superior, de acordo com a Lei de Bases do 
Sistema Educativo, Lei nº 103/III/90, publicada no B.O. nº 52 de 29 /III/90, com as 
alterações introduzidas pela Lei nº 103/V/99, publicada no B.O. nº 38 de 18/X/99, sendo 
ainda exigido indivíduos habilitados com o Curso Propedêutico, do 12º Ano de 
escolaridade, Ano Zero ou equivalente sendo consideradas como disciplinas nucleares as  
de Matemática, Economia ou Geografia. 
São também admitidos os Bacharéis ou Técnicos Médios formados em outras IES do país 
no referido ramo; os cidadãos nacionais ou estrangeiros titulares de um Bacharelato em 
Gestão/Economia obtido em outras instituições de ensino superior que pretendam ampliar 
a sua formação no curriculum de licenciatura em OGE. 
De acordo com a estrutura curricular o número mínimo de candidatos é de 15 (quinze) e  
máximo de 50 (cinquenta). 
Perfil de saída do curso: 
O licenciado em gestão terá um perfil académico multidisciplinar baseado nas áreas de 
conhecimento que sustentam a abrangência da sua intervenção: a Gestão e a Economia. 
Serão quadros e gestores de empresas e de outras instituições públicas e privadas aptos a 
desenvolverem a sua actividade nos principais sectores económicos nomeadamente na 
banca, seguros, auditoria, indústria, consultoria, administração pública, educação, 
investigação e intervenção social. 
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Estrutura curricular: 
Segundo o plano curricular do curso, como regra geral, a estrutura curricular deste curso é 
flexível, multidisciplinar, pelo facto de integrar várias áreas científicas e deixar a 
oportunidade de absorver, sempre que se justifique, as novas questões inerentes à dinâmica 
própria das áreas de gestão. Para além disso, foi elaborada na estrita observância das 
normas curriculares de cursos desta natureza. Compreende-se, pois, que a estrutura 
proposta é adequada à formação de profissionais aptos a projectarem no desempenho 
efectivo e competente de actividades de gestão, de integração económica no contexto 
internacional, fomentar o empreendedorismo e fornecer uma formação generalista de 
qualidade. 
Assim, esta estrutura incide sobre as seguintes áreas científicas complementares: 
- Gestão de Empresas: fornecerá os elementos conceptuais e metodológicos fundamentais a 
uma formação sólida e rigorosa no tocante à gestão empresarial; 
- Economia: terá como função fornecer os conceitos básicos e integrantes das ciências 
económicas; 
- Gestão Escolar: propiciará uma aplicação especializada da formação de gestão escolar;  
- Gestão Social e Autárquica: têm por objectivo sobre uma base holística fornecer 
conhecimentos apropriados a este tipo de gestão. 
Os oito semestres (quatro anos lectivos) correspondem ao grau de licenciatura de modo a 
permitir uma formação integral que se completa com um trabalho de conclusão do curso 
sob forma de um estágio profissional, ou desenvolvimento de uma investigação 
fundamentada em suporte bibliográfico. 
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Conforme os objectivos do Ensino Superior esta estrutura curricular inclui toda uma série 
de actividades extra-curriculares que permitirão ao aluno desenvolver a sua capacidade 
profissional e adquirir uma visão complementar e integrada das várias ciências afins, que 
constituem o curriculum. Para além das aulas ministradas terem uma natureza teórica e 
teórico-prática, são ainda realizadas Seminários, Palestras, Colóquios, Mesas Redondas; e 
ainda Trabalhos de Projectos e Estágios Curriculares, visando proporcionar ao aluno uma 
situação real de trabalho e capacitá-lo para a execução profissional dos conhecimentos.    
Para a obtenção do Grau de Licenciatura o aluno terá de obter aproveitamento em todas as 
disciplinas constantes do Plano de Estudos e ter apresentado o Trabalho de Conclusão do 
Curso. 
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3. DIAGNÓSTICO E LEVANTAMENTO DA SITUAÇÃO 
A obtenção dos dados referentes a análise do grau de satisfação dos alunos do curso OGE 
na Universidade do Mindelo, processou-se mediante a aplicação de um questionário 
semiaberto estruturado em coerência com os objectivos que este trabalho de investigação 
propõe atingir (ver anexos). 
A sua aplicabilidade advém do facto dele se constituir numa das técnicas mais utilizadas no 
âmbito da investigação tendo em consideração as suas múltiplas vantagens, 
designadamente a de possibilitar atingir um número muito elevado de pessoas, a de 
garantir o anonimato, a de possibilitar que as respostas sejam facilmente quantificadas e 
analisadas, como também a de ser menos dispendioso, conforme salienta Gil (1999). 
No que diz respeito à estrutura, o questionário é composto por um universo de 18 
perguntas e está estruturado em duas partes, uma de perguntas gerais embora a maioria 
tende para a parte avaliativa e outra de perguntas de avaliação utilizando uma escala de 
muito bom, bom, satisfaz e não satisfaz. 
A amostra inicial utilizada para a pesquisa, compõe-se de 130 alunos, extraídos de um 
universo populacional de 160 alunos que frequentavam o curso de OGE no ano em estudo, 
pois optou-se por inquirir apenas os alunos do 2º, 3º e 4º anos, que frequentavam o curso, 
tendo em consideração que os do 1º ano, não teriam ainda elementos suficientes que lhes 
permitisse avaliar o curso com base no grau de satisfação. Assim desse universo de 130 
alunos, utilizou-se a selecção aleatória simples dos alunos do curso, onde se aplicou uma 
ponderação de 50 % da amostra (65 alunos inquiridos). 
A Tabela nº 1,  demonstra que a procura pelo curso nunca mais conseguiu igualar ao ano 
da sua abertura. 
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Tabela nº1 - Evolução dos estudantes deste curso desde o ano da sua abertura até 
2009/2010 (ano em que incide o estudo de caso):  
Alunos matriculados  
Ano 
 2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 
S.Vicente P.Novo S.Vicente P.Novo S.Vicente P.Novo S.Vicente P.Novo 
1º 56 0 48 37 38 25 29 0 
2º     41 0 34 16 34 19 
3º         38 0 29 16 
4º             33 0 
 
3.1. Analise dos Resultados 
Após a análise do instrumento utilizado para avaliar o grau de satisfação dos alunos do 
curso OGE, passa-se à análise e interpretação dos resultados da pesquisa. Ou seja, serão 
demonstrados aqui os dados extraídos do questionário aplicado aos alunos do curso OGE. 
Tabela nº 2 – Distribuição dos alunos inquiridos conforme sexo e ano do curso  
Categorias Frequência Percentagem 
S
ex
o
 Masculino 17 26,2 % 
Feminino 48 73,8 % 
A
n
o
 
2ºano 8 12,3 % 
3ºano 35 53,8 % 
4ºano 22 33,8 % 
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Em conformidade com os dados da tabela 2, pode-se evidenciar a distribuição dos alunos 
inquiridos segundo o sexo e o ano no curso. Assim, no que se refere ao sexo, dos 
inquiridos, 26,2 % são do sexo masculino e 73,8 % são do sexo feminino. Quanto ao ano 
no curso, 12,3 % são do 2º ano, 53,8 % do 3º ano e 33,8 % aos alunos do último ano. 
Da análise e interpretação dos dados relativos ao ano pode-se constatar que a maior parte 
dos alunos inquiridos foram do 3º ano.  
 
Tabela nº 3 – Distribuição dos alunos segundo a motivação na escolha do curso 
Categorias Frequência Percentagem 
Nível de Ensino no IESIG 1 1,5 % 
Oportunidades que o curso 
oferece 
26 40 % 
Identifica-se com a área 27 41,5 % 
Outros motivos 11 16,9 % 
∑ 65 100 % 
 
A tabela 3 tem como pano de fundo os dados relativos a motivação dos alunos inquiridos 
na escolha do curso. Deste modo, dos 65 alunos inquiridos, ficaram assim distribuídos:   
1,5 % Nível de Ensino no IESIG/UM, 40 % Oportunidades que o curso oferece, 41,5 % 
Identifica-se com a área e 16,9 % Outros motivos. 
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Tabela nº 4 – Opinião dos alunos face a definição dos objectivos do curso e avaliação 
do plano de estudo. 
Categorias Fa Fr Fac Frac 
Objectivos do 
curso 
Sim 43 66,2 % 43 66,2 %  
Não 22 33,8 % 65 100 % 
Plano de estudo 
Muito bom 2 3,1 % 2 3,1 % 
Bom 30 46,2 % 32 49,3 % 
Satisfaz 32 49,2 % 64 98,5 % 
Não satisfaz 1 1,5 % 65 100 % 
 
De acordo com os dados da tabela 4, podemos observar que dos 65 alunos inquiridos 
relativamente a opinião face aos objectivos do curso, 66,2 % acham, que os objectivos do 
curso foram bem definidos e 33,8% discordam. Em contrapartida com a 
definição/avaliação do plano de estudo do curso, 3,1 % acha-o muito bem definido, 46,2 % 
bom, 49,2 % satisfaz e apenas 1,5 % esta insatisfeito com a definição do plano de estudo. 
Aqui convem realçar que o 1º plano de estudo foi rectificado, logo as opiniões foram 
baseadas no 2º plano (já que era do conhecimento dos alunos). 
Tabela nº 5 – As Expectativas actuais dos alunos inquiridos em relação ao curso 
Categorias Fa Fr Fac Frac 
Acima das expectativas 1 1,5 % 1 1,5 % 
Corresponde as expectativas 50 77 % 51 78,5 % 
Abaixo das expectativas 14 21,5 % 65 100 % 
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No que se refere as expectativas actuais dos alunos inquiridos em relação ao curso, 
segundo a tabela 5, pode-se constatar que apenas 1 aluno esta acima das expectativas, 50 
corresponde as expectativas o que representa 77 % dos alunos inquiridos e 14 estão abaixo 
das expectativas. 
Tabela nº 6 – Relevância dos conteúdos das disciplinas 
Categorias Fa Fr Fac Frac 
Muito bom 4 6,2 % 4 6,2 % 
Bom 32 49,2 % 36 55,4 % 
Satisfaz 28 43,1 % 64 98,5 % 
Não satisfaz 1 1,5 % 65 100 % 
∑ 65 100 %   
 
Relativamente a relevância dos conteúdos das disciplinas, em coerência com os dados da 
tabela 6, podemos observar que 4 acham que é muito bom, 32 bom e 28 satisfaz. Somente 
1 aluno está insatisfeito com a relevância dos conteúdos das disciplinas. 
Tabela nº 7 – Interesse dos professores em atender os alunos durante as aulas 
Categorias Fa Fr Fac Frac 
2 3  4,7 % 3  4,7 % 
3 25 39 % 28 43,7% 
4 33 51,6 % 61 95,3 % 
5 3  4,7 % 64 100 % 
Missing 1    
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Efectivamente, em conformidade com os dados fornecidos por essa tabela, no que se refere 
ao interesse dos professores em atender os alunos durante as aulas, segundo os inquiridos, 
numa escala de 2 a 5, 39 % avaliaram o interesse dos professores numa escala de 3 e 51,6 
% numa escala de 4, os restantes 9, 4 % estão divididos numa escala de 2 e 5. 
Uma vez analisado o interesse dos professores em atender os alunos durante as aulas, a 
tabela a seguir evidencia o conhecimento dos professores sobre os conteúdos das 
disciplinas ministradas. 
Tabela nº 8 – Conhecimento dos professores sobre os conteúdos das disciplinas 
ministradas 
Categorias Fa Fr Fac Frac 
Muito bom 2 3,1 % 2 3,1 % 
Bom 35 53,8 % 37 56,9 % 
Satisfaz 28 43,1 % 65 100 % 
∑ 65 100 %  
 
De acordo com os dados desta tabela, pode-se constatar que a maior parte dos alunos 
inquiridos acham, que os professores têm um bom conhecimento das disciplinas que 
leccionam, 43,1 % acham que satisfaz e 3,1 % muito bom. 
Ensino Superior em Cabo Verde: grau de satisfação dos alunos do curso de OGE, IESIG (ano 2009/2010) 
 94 
Tabela nº 9 – Compromisso da instituição perante a qualidade da formação dos 
alunos no curso 
Categorias Fa Fr Fac Frac 
Muito bom 2 3,1 % 2 3,1 % 
Bom 30 46,2 % 32 49,3 % 
Satisfaz 29 44,6 % 61 93,9 % 
Não satisfaz 3 4,6 % 64 98,5 % 
Missing 1 1,5 % 65 100 % 
∑ 65 100 %   
 
Em coerência com os dados apresentados na tabela 9, pode-se verificar que 46,2% acham 
bom o compromisso que a instituição tem perante a qualidade da formação dos alunos no 
curso e 44,6% acham esse compromisso satisfatorio. Também constatou-se que 4,6% 
acham que esse compromisso não satisfaz e 3,1 % acham que o compromisso é muito bom. 
Tabela nº 10 – As Expectativas em relação ao mercado de trabalho 
Categorias Fa Fr Fac Frac 
Muito bom 1 1,6 % 1 1,6 % 
Bom 23 35,9 % 24 37,5 % 
Satisfaz 32   50 % 56 87,5 % 
Não satisfaz 8 12,5 % 64 100 % 
Missing 1    
 
Segundo a tabela 10, no que se refere ás expectativas dos alunos inquiridos em relação ao 
mercado de trabalho, constata-se que metade (em termos percentuais) estão satisfeitos e 
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35,9 acham bom o mercado de trabalho, já 12,5 % estão insatisfeitos com as expectativas 
em relação ao mercado de trabalho. 
No geral, a instituição correspondeu às expectativas de 87,5% dos alunos, o que não 
significa que estes estejam amplamente satisfeitos e, também não quer dizer,  que os 12,5% 
restantes estejam totalmente insatisfeitos, mas a resposta só recaiu nos dois extremos. Para 
isso, foram facultadas questões abertas para as críticas e sugestões. 
Tabela nº 11 – Qualidade da coordenação do curso 
Categorias Fa Fr Fac Frac 
Muito bom 3 4,6 % 3 4,6 % 
Bom 27 41,5 % 30 46,2 % 
Satisfaz 30 46,2 % 60 92,3 % 
Não satisfaz 5 7,7 % 65 100 % 
∑ 65 100 %  
 
De acordo com os dados da tabela 11, pode-se concluir que dos alunos inquiridos, 30 estão 
satisfeitos com a qualidade da coordenação e 27 acham, que é bom em contrapartida 3 
acham que é muito bom e 5 estão insatisfeitos. De realçar que avaliou-se aqui a 
coordenação em Mindelo e no Porto Novo e que os 5 que consideraram que não satisfaz, 
são alunos do Porto Novo. 
As três tabelas a seguir dizem respeito a avaliação dos professores nalguns itens, segundo 
os alunos inquiridos. 
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Tabela nº 12 – Desempenho dos professores do curso 
Categorias Fa Fr Fac Frac 
Bom 37 56,9 % 37 56,9 % 
Satisfaz 26 40 % 63 96,9 % 
Não satisfaz 2 3,1 % 65 100 % 
∑ 65 100 %   
 
De acordo com a tabela acima referida, conclui-se que a maioria dos alunos acha, que os 
professores do curso têm um bom desempenho (na ordem dos 56,9 %) e 40 % acham, que 
tem um desempenho que satisfaz, para apenas 3,1 % não estarem satisfeitos com o 
desempenho dos professores. 
Tabela nº 13 – A atitude pedagógica dos professores 
Categorias Fa Fr Fac Frac 
Muito bom 1 1,5 % 1 1,5 % 
Bom 29 44,6 % 30 46,2 % 
Satisfaz 33 50,8 % 63 96,9 % 
Não satisfaz 2 3,1 % 65 100 % 
∑ 65 100 %  
 
No tocante a atitude pedagógica dos professores do curso, em harmonia com a tabela 13, 
pode-se concluir que grande parte dos alunos inquiridos estão satisfeitos ou seja acham, 
que os professores têm um boa atitude pedagógica (o que representa 50,8 % e 44, 6 % 
respectivamente), apenas 2 alunos dizem que a atitude destes não satisfaz e 1 acha muito 
bom. 
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Tabela nº 14 – Metodologia de avaliação adaptada neste curso 
Categorias Fa Fr Fac Frac 
Muito bom 4 6,2 % 4 6,2 % 
Bom 35 53,8 % 39 60 % 
Satisfaz 23 35,4 % 62 95,4 % 
Não satisfaz 3 4,6 % 65 100 % 
∑ 65 100 %  
 
A tabela 14, mostra que a maior parte dos alunos inquiridos (53,8 %) avalia como bom a 
metodologia de avaliação adaptada no curso, 23 (35,4 %) avaliaram como satisfaz, 4 
(6,2%) avaliaram de muito bom e 3 (4,6 %) diz que não satisfaz. 
Tabela nº 15 – Articulação entre as diversas disciplinas 
Categorias Fa Fr Fac Frac 
Muito bom 1 1,5 % 1 1,5 % 
Bom 34 52,3 % 35 53,8 % 
Satisfaz 28 43,1 % 63 96,9 % 
Não satisfaz 2 3,1 % 65 100 % 
∑ 65 100 %  
 
No que diz respeito a articulação entre as disciplinas do curso, pode-se constatar através da 
tabela 15, que mais da metade dos alunos inquiridos avalia de bom (corresponde a 52,3 %) 
e 43,1 de satisfaz, já 3,1%  dos alunos acham, que não existe a articulação entre as 
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disciplinas ou seja estão insatisfeitos e apenas 1 aluno acha muito bom a articulação 
existente entre as disciplinas do curso. 
Tabela nº 16 – A atitude dos alunos ao longo do curso 
Categorias Fa Fr Fac Frac 
Muito bom 1 1,5 % 1 1,5 % 
Bom 27 41,5 % 28 43,1 % 
Satisfaz 33 50,8 % 61 93,8 % 
Não satisfaz 4 6,2 % 65 100 % 
∑ 65 100 %  
 
No que tange a atitude dos alunos ao longo do curso, segundo a tabela 16 acima referida 
93,8 % dos alunos inquiridos no geral estão satisfeitos (1 aluno avaliou de muito bom, 27 
acham que tiveram uma boa atitude ao longo do curso e 33 estão satisfeito com a atitude 
dos mesmos), apenas 4 alunos (6,2 %) avaliaram de insatisfeito a atitude dos alunos ao 
longo do curso. 
Tabela nº 17 – Mudar de curso e de instituição 
Categorias Fa Fr Fac Frac 
M
u
d
ar
 d
e 
cu
rs
o
 
Sim 9 14,1 % 9 14,1 % 
Não 55 85,9 % 64 100 % 
Missing 1  
M
u
d
ar
 d
e 
in
st
it
u
iç
ão
 
Sim 13 20,3 % 13 20,3 % 
Não 51 79,7 % 64 100 % 
Missing 1  
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As evidências proporcionadas pela tabela 17, permitem reconhecer que a maioria dos 
alunos inquiridos nunca pensou em mudar de curso e nem de instituição, justificando o 
mesmo, dizendo que a instituição possui um serviço prestado de boa qualidade. Apenas 
14,1 % já pensaram em mudar de curso e 20,3 % de instituição. Alguns justificaram 
apontando como razões para não mudar, a boa atitude da coordenação e também a postura 
dos dirigentes da instituição, outros afirmaram que mudariam pelo facto de alguns 
docentes do curso estarem muito longe do desejado. 
Tabela nº 18 – Escolher o mesmo curso e optar por IESIG/UM 
Categorias Fa Fr Fac Frac 
C
u
rs
o
 
Sim 46 71,9 % 46 71,9 % 
Não 18 28,1 % 64 100 % 
Missing 1  
U
n
i 
-M
in
d
el
o
 Sim 39 61,9 % 39 61,9 % 
Não 24 38,1 % 63 100 % 
Missing 2  
 
Segundo a tabela 18, ao perguntar aos alunos inquiridos se voltariam a escolher o mesmo 
curso e a mesma instituição, em ambas as perguntas grande parte dos alunos (na ordem dos 
71,9% e 61, 9% respectivamente) não hesitaram em responder “sim”, ou seja voltariam a 
escolher o mesmo curso e a mesma instituição. Em contrapartida 28,1 % responderam que 
“não” na primeira pergunta e 38,1 % na segunda. 
Para os alunos que disseram “sim” justificaram com as seguintes razões: a Uni-Mindelo é 
uma instituição com uma boa imagem, tem um bom nível de formação, proporciona boas 
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condições em termos de simulação empresarial e estágios curriculares, é uma instituição 
credível, no que respeita ao curso responderam que é um curso com mais saída no 
mercado, é uma área com que a maioria dos alunos se identifica, outros consideram ainda a 
Uni-Mindelo como uma boa aposta para os universitários no futuro, segundo estes a 
instituição possui o espírito de inovação e caso for bem administrada poderá ser ao longo 
prazo, uma das melhores universidades de Cabo Verde. 
Em contrapartida para os que responderam “não” alguns justificaram dizendo que a 
instituição precisa de ser mais credível, falta de comunicação entre direcção, coordenação, 
aluno; afirmam que a direcção precisa mudar a atitude para com os alunos; que a direcção 
da mais atenção ao recebimento das propinas do que a qualidade do ensino principalmente 
no que toca a selecção dos docentes; qualidade de ensino (cultura da Uni-Mindelo, gestão, 
relacionamento com o professor).  
3.2. Analise SWOT do Curso  
A Análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities e Threats) é uma técnica que 
auxilia a elaboração do planeamento estratégico das Organizações, cujo objectivo é 
focalizar a combinação das forças e fraquezas da organização com as oportunidades e 
ameaças do mercado. 
Os pontos fracos e fortes de uma empresa são constituídos dos seus recursos, que incluem 
os recursos humanos (experiências, capacidades, conhecimentos, habilidades); os recursos 
organizacionais (sistemas e processos da empresa como estratégias, estrutura, cultura, etc.); 
e os recursos físicos (instalações, equipamentos, tecnologia, canais, etc.). 
As oportunidades e ameaças são situações externas e não controláveis pela empresa, 
actuais ou futuras em que, as oportunidades se adequadamente aproveitadas podem 
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influenciar positivamente, já as ameaças se não eliminadas, minimizadas ou evitadas, 
podem afectar negativamente. Sendo assim, a Análise SWOT feita para o curso de OGE é: 
Pontos fortes 
 Possibilidades da existencia de incubadoras; 
 Localização das instalações;  
 Grau elevado de satisfação do Curso 
 Objectivos bem definidos com adequada estrutura curricular; 
 Conteúdos programáticos das unidades curriculares; 
 Grau de empatia entre a Coordenação e Alunos  
 Existências de estágios curriculares obrigatórios, bem como a forte 
predominância de actividades extracurriculares; 
 Procura aceitável; 
Pontos fracos 
 Poucas parcerias com as empresas de gestão ; 
 Peso de professores licenciados; 
 Poucos  Softwares de Gestão; 
 Preparação anterior dos alunos; 
 Insuficiência no acesso a fontes bibliográficas especializadas; 
 Pouca articulação interdisciplinar em algumas unidades curriculares; 
 Insuficiente preparação de informática e de línguas estrangeiras; 
 
Oportunidades 
 Gestão vertente bancária, autárquica e hospitalar; 
 Grau de exigência dos docentes; 
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 Apoio institucional à formação de docentes e ao Curso; 
 Criação de disciplinas de opção de forma a melhor apetrechar os alunos para 
corresponderem às exigências das constantes mutações organizacionais. 
 Surgimento de Incubadoras; 
 Politicas adequadas para atrair novos alunos; 
 
Ameaças 
 Muita concorrência directa; 
 Existência de cursos similares (ex. Economia e Gestão); 
 Morosidade na implementação da simulação prática empresarial; 
 Preferência pelo estrangeiro para formação profissional; 
 Saturação do mercado de trabalho; 
 Crise Financeira que coloca em causa o financiamento aos alunos. 
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4. SUBSÍDIOS E PROPOSTAS DE MELHORIA 
Antes de apresentar as propostas de melhorias, será apresentada a análise das vantagens 
competitivas do curso: 
A abordagem da procura de vantagens competitivas por parte da UM, pode ser feita no 
contexto de identificação e exploração de suas competências fundamentais, assim como na 
indagação pela reflecção em todas as actividades, no valor percebido pelos alunos nos 
serviços prestados. O conceito subjacente de estratégia é, o proposto por Porter (1985), ou 
seja, o da identificação e administração de factores que possibilitem às organizações 
vantagens competitivas em relação a seus concorrentes e que atendam às necessidades de 
seus clientes, de forma diferenciada, percebida e valorizada por estes.  
Michael E. Porter, economista oriundo da Teoria de Organização Industrial, nas suas duas 
obras fundamentais, Estratégia Competitiva de 1980 e Vantagem Competitiva de 1985, 
propõe uma sistemática análise estratégica sectorial e empresarial para escolha e adopção 
de uma entre três estratégias genéricas, a saber: Liderança de Custo, Diferenciação e Foco.  
Para optar por uma dessas estratégias, a UM deve analisar seu ambiente, interno e externo 
e, determinar suas condições de sustentabilidade da estratégia escolhida, a qual, passa a 
constituir sua vantagem competitiva. Se pretende ser líder em custo, apresentando menores 
mensalidades, poderá estar comprometendo sua qualidade de ensino, caso não esteja 
mantendo um corpo docente actualizado e com metodologias e instalações adequadas, o 
que leva a segunda estratégia que é a diferenciação caso se pretender distinguir-se da 
concorrência, pela agregação de um valor superior a seus alunos, por meio da qualidade de 
seu ensino. 
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 Na realidade, quando o aluno decide fazer um curso de graduação em determinada IES, 
está investindo na sua carreira e a reputação da referida instituição, bem como a qualidade 
de seu ensino, constituem um diferencial para o seu currículo.  
Para isso, é necessário que a UM perceba quais são os factores que contribuem para que os 
alunos escolham determinado curso (ou o curso OGE) ou determinada IES, tais como 
preço da mensalidade, reputação/imagem em função da qualidade do ensino, pelas 
oportunidades que o curso oferece no mercado de trabalho, por influência familiar, etc.  
A UM, na procura de sustentação de vantagens competitivas, a partir da melhoria de 
qualidade no ensino-aprendizagem, deve ponderar alguns factores, tais como:  
 Aumentar o grau de motivação do aluno, a ser despertado pelo docente, com 
o uso de novas metodologias e didácticas adequadas, tais como sugerido pelos 
alunos, que poderá, inclusive, diminuir o grau de insucesso escolar;  
 Actualização constante do conteúdo programático, visando atender as 
necessidades do mercado de trabalho;  
 Reavaliação da postura do aluno, incentivando-o a tornar-se um agente 
activo no processo de ensino-aprendizagem, com a integração entre teoria e prática;  
Da análise Swot pode-se concluir que o Departamento responsável pelo funcionamento do 
curso, deve potenciar as acções que reforcem os pontos fortes e, tomar medidas para 
colmatar os pontos fracos. O plano de acção a desenvolver deve integrar algumas acções, 
nomeadamente: 
- Preocupar com a integração dos alunos diplomados no mercado de trabalho; 
- Apetrechar a biblioteca de material bibliográfico especializado na área de Gestão; 
- Fazer entrar em funcionamento as Incubadoras previstas; 
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- Acelerar o processo de implementação da Simulação Prática Empresarial;  
- Estabelecer protocolos com organizações quer públicas, quer privadas, para promover 
estágios e integração sócio–profissional dos alunos; 
- Acompanhar os licenciados, através da criação de uma base de dados de alunos e ex-
alunos, disponibilizando-a aos agentes empregadores. 
- Possuir docentes, quadros da UM, em regime de exclusividade. Os efeitos desfavoráveis 
da falta de dedicação exclusiva ao ensino, recomenda a UM dotar de um certo número de 
professores em tempo integral, de preferência Doutores ou Mestres, para evitar esse tipo de 
problema.      
Pode-se também opontar a falta de incentivo à pesquisa como um factor critico, pois é 
necessário ensinar o aluno a pesquisar e a desenvolver suas capacidades de investigação 
Mas, além das críticas, que são extremamente relevantes para que haja alguma modificação 
no processo de ensino–aprendizagem do curso de OGE, foram apresentadas algumas 
sugestões que podem servir como reforços às outras que têm vindo a ser adoptadas pela 
instituição e pela coordenação do curso, com vista à melhoria contínua da qualidade do 
curso de OGE na Universidade do Mindelo, designadamente:  
 O aperfeiçoamento dos docentes, bem como de sua didáctica; 
 A introdução de novas metodologias como instrumento de motivação ao 
ensino-aprendizagem, tais como: utilização de estudos de casos e de exercícios, 
melhoria cada vez mais dos seminários, uso de livros, contactos com documentos 
específicos da área, etc; 
 Introdução de uma disciplina especifica que possibilita aos alunos ter o 
devido conhecimento dos softwares de gestão mais utilizados nas empresas; 
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 A Universidade como instituição deve estabelecer mecanismos de 
aproximação com as empresas existentes no País, criando cadastros de todas as 
empresas interessadas em oferecer oportunidades de estágios e ainda facilitar o 
contacto entre os alunos e as empresas; 
 Apostar mais na vertente prática do curso; 
 Incentivar os debates em sala de aula sobre temas relevantes de gestão;  
 Manter a biblioteca actualizada – extremamente relevante para a pesquisa;  
 Distribuir melhor a carga horária do curso – um factor crítico para o curso;  
 Aumentar a carga horária da Disciplina de Inglês; 
 Manter um programa de dissipação de dúvidas, fora do horário das aulas, 
para que o aluno possa esclarecer pontos que não foram devidamente 
compreendidos no horário das aulas;  
 Incentivar uma maior participação dos alunos em eventos da área, tais 
como: congressos, seminários, etc., para que os alunos estejam em contacto com 
tópicos contemporâneos da área, que inclusive, deveriam ser abordados em sala de 
aula;  
 Integrar as disciplinas por meio de projectos interdisciplinares, que 
envolvam, além das disciplinas do curso, também, de outros cursos, tais como: 
Marketing/Vendas, Logística, Recursos Humanos, etc.  
 Criação de um grupo/fórum de discussão associado ao site da Uni– 
Mindelo, para que os alunos do curso possam tirar dúvidas e trocar conhecimentos;  
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 Actualização do plano de estudo em função das exigências do mercado;  
 Obrigatóriadade do Estágio a partir do segundo ano do curso para que seja 
possivel aos alunos colocar em prática o que se vai apreendendo em determinadas 
disciplinas e maior responsabilidade da instituição para com os alunos estagiários. 
  Adaptação permanente dos planos de estágios tendo em conta a realidade 
das nossas empresas; 
 Melhoria na seleçção de docentes para leccionar as disciplinas do curso 
 Fazer com que os professores passam a conhecer melhor os alunos que se 
encontram afectos ao regime de avaliação contínua, para evitar certos 
constrangimentos, como por exemplo confundirem os alunos no momento da 
avaliação, trocando as notas por desconhecer os mesmos. 
 Melhorar o fluxo de informação entre os alunos/professores/coordenação e 
instituição; 
 Avaliação dos docentes visando a melhoria da qualidade dos mesmos. 
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CONCLUSÕES 
Tendo em mente as perguntas de partida e a hipótese enunciada, bem como os objectivos 
que orientaram o trabalho, de seguida pretende-se apresentar as conclusões e sugestões, 
que emergeram deste trabalho de conclusão de curso. 
Assim, este  trabalho de investigação permite concluir que o ensino superior  em Cabo 
Verde, já é sem duvida uma realidade, constatada através de vários aspectos tanto 
intrínsecos, principalmente quando se fala no factor qualidade, apesar de haver ainda um 
caminho muito longo a percorrer neste sentido, como no que respeita a sociedade, em 
termos de procriação do sistema e também em termos de parcerias, entre outros.  
Como já foi referido anteriormente, um dos maiores desafios que se coloca ao processo de 
desenvolvimento das IES em Cabo Verde é o de exigência de qualidade, na medida que o 
factor quantidade já é uma realidade (já existe um grande número de IES no pais) e, para 
que isso aconteça, é necessário: 
 Qualificar o corpo docente bem como, aumentar a qualidade das estruturas 
bibliotecárias das IES; 
 Procurar formas de avaliação das IES, que garantem os padrões de 
qualidade (o Ministério da Educação já faz a avaliação das IES, mas talvez não da 
melhor forma); 
 Exigir provas de acesso nacional em todas as IES; 
 Capacitar os alunos para a investigação; 
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 Promover a igualdade na aplicação das bolsas de estudos pelos estudantes 
dos IES públicas e privadas (fazer com que os estudantes das instituições privadas 
concorram em pé de igualdade com os da instuição publica); 
 Fiscalizar e avaliar os trabalhos e cursos ministrados nas IES do país; 
Logo, esses aspectos validam a hipótese proposta inicialmente no trabalho, confirmando 
que o ensino superior em Cabo Verde é tão viável quanto ao dos outros países, apesar de 
não ser possível ainda fazer uma avaliação concreta, mas pode-se constatá-lo através do 
simples facto de algumas desvantagens do passado já não o serem e bem como através da 
consciencialização da sociedade em relação a isso. Pode-se citar por exemplo: o facto de o 
numero de estudantes a frequentarem as IES no país já ser superior aos que se encontra no 
exterior por preferência, ou por outros motivos.  
De realçar que os estudantes que estudam em Cabo Verde tem uma vantagem que é o de 
estar em contacto directo com a realidade do país e ao realizarem estagios, inquéritos e até 
mesmos os trabalho de curso, adquirem conhecimentos especificos, além da adaptação à 
realidade do mercado de trabalho, daí muitas vezes, a maior preferência dos mesmos em 
escolher as IES do país para se formarem, outrossim advém dos custos e dos aspectos 
pscicológicos.  
De um modo geral as IES estão adaptadas ou tem vindo a adaptar-se a realidade do país e 
do mercado de trabalho (cursos com mais saídas são os de informática, gestão/economia, e 
os de saúde) assim como tem procurado se ajustar as necessidades da população estudantil.  
Deste modo, constata-se um certo reconhecimento da qualidade das mesmas, quando fala-
se na integração dos formados no mercado de trabalho. O número de quadros formados 
está a aumentar, as universidades estão a apostar na formação a nível de desenvolvimento 
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de cursos de pós-graduação a nível interno e através de cooperação com universidades 
internacionais.  
No que disz respeito à avaliação do ambiente académico, pode-se dizer que é boa, o 
interesse pela investigação está a crescer (existem duas revistas de resultados cientificos, e 
está sendo  preparada a revista cientifica e tecnologica), ou seja está-se caminhando pela 
implementação da investigação promovendo a qualidade do ensino superior. 
Do estudo de caso realizada e referente ao curso de OGE, na Univresidade doMindelo, 
constatou-se que a maioria dos alunos inquiridos está relativamente satisfeita com o 
curso/ensino que lhes está sendo proporcionado, embora existirem algumas acções que 
carecem de melhorias. Foram apresentadas algumas críticas e sugestões para que a 
Universidade do Mindelo reflicta sobre suas modificações e implementações, visando 
melhorar cada vez mais a qualidade do seu ensino-aprendizagem, atendendo às exigências 
do mercado de trabalho e, para que seja possivel procurar e manter vantagens competitivas 
sobre seus concorrentes em relação ao curso, bem como de uma forma geral às restantes.  
Em relação ao Corpo Docente, as acções da Coordenação do curso OGE devem 
direccionar na procura por professores com sólida formação académica e experiência 
profissional na área, principalmente quando se trata de disciplinas mais nucleares para o 
Curso.  
Complementando, a Universidade do Mindelo deve também investir na “aproximação” do 
corpo docente, ou seja, na integração horizontal e vertical entre os professores dos anos do 
curso, de forma a permitir que docentes de disciplinas interligadas conheçam, não só o 
conteúdo das disciplinas leccionadas por outros professores, mas também as opiniões e 
pontos de vista de cada um sobre pontos importantes do programa.  
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Sobre a questão do conteúdo programático, é importante ressaltar a “obrigatoriedade” de 
manter-se a actualização dos conteúdos, adaptando-os às necessidades do mercado sob 
risco de perda de competitividade do curso.  
Finalmente, o comprometimento dos alunos, não só com o curso, mas principalmente com 
o seu aprendizado, é um factor fundamental para assegurar a qualidade do curso. Os alunos 
precisam estar preparados para receber os conteúdos que serão desenvolvidos ao longo do 
curso de forma não só a assimilá-los, mas também permitindo dar continuidade a estudos e 
investigações importantes nos assuntos relacionados, ou seja, deverá incidir muito na 
consciencialização e mudança da atitude dos estudantes para com o curso. 
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ANEXOS 
 A situação de cada IES tendo em conta a situação no aluno lectivo 
2007/2008 e aos professores por habilitação literária de cada uma delas (anexo 1) 
 Planos de estudos do curso OGE 
 Mapa aproveitamento 2009/2010 
 Questionário 
 Guião de entrevista 
 
 
  
 
 
 
